
Márcio Mielke.

tratar da minha primeira partici­
pação em cornpetieões a nível

nacional,' é muito difícil prometei
uma boa colocação, uma vez que
lá 'estarão reunidas as maiores
"feras" do vôo livre brasileiro e

porque' não dizer mundial, mas

servirá contudo, COmO experiên­
cia para outros eventos desta en­

vergadura e até mesmo para as

próximas etapas do estadual",
afirmou Márcio Mielke.

. Patroclnado pela empresa
Dalcelis e Prefeitura Municipal
de Jaraguá do Sul, o piloto jara­
-guaense de

.

asa . delta, MárCio
Mielke -participa de 12 a 18 de
abril, da primeira etapa do Cam­
peonato Brasileiro de Vôo Livre, .

na cidade mineira de Governa­
dor Valadares. Márcio, junta-

. mente com o piloto Edson Costa,
de Balneário Camboriú, são 'os
únicos representantes catarínén­
ses nesta competição. "Por sc
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Agollizantes, hospitais
pedem socorro financeiro

Os hospitais Jaraguá ,e'São José
acumulam unia dívida superior a Cr$
150 milhões. A crise já virou rotina
nestas instituições que carecem das
migalhas da Previdência Social, Como
solução paliativa os hospitais se uni-

I

ram. e lançaram unia rifa, destinada a

gente de dinheiro. Cada bilhete custa
Cr$ 1 milhão. Cem'bilhetes foram co­

locados à venda, mas até terça-feira
apenas pouco mais da metade haviam
sido adquiridos.

Sem dinheiro até' para comprar
medicamentos, a situação é mais críti­
ca no Hospital São José que acumula
uma dívida de Cr$ 89 milhões com

fornecedores. O administrador da ins­
tituição, João Bens, reclama também

Jda cartelização formada por fornece­
dores de medicamentos importados, .

que exigem pagamento antecipado.!
Para amenizar o déficit, o hospital já
C?meça a cobrar diretamente de pa­
CIentes por determinados serviços,

.

diz preocupado com uni possível corte
"da no fornecimento de remédios.queles que podem pagar", diz
Bens.

Dalmann e Bencs (de pé) explicam situação para vereadores.

que garanta a sobrevivência destas ins­
tituições.

O administrador do Hospital
São José anunciou na quarta-feira à
tarde seu pedido de afastamento do
cargo. Ele diz que prefere "morrer
bêbado em casa do que morrer junto
com o hospital".

Sem vislumbrarem uma luz no
- fim do túnel, os administradores se

Já no Hospital Jaraguá a dívida mostram desiludidos. E a população
COm fornecedores é de pouco mais de

.
do Vale do Itapocu apreensiva. A so­

�r$ 60 milhões. O diretor administra- lução talvez se!ia a união de esforços
tlvo do hospital, Hilário Dalmann se entre governos municipais e estadual

Convenção do PDS é amanhã
o PDS realiza convenção amanhã, dia 12, no Clube Atlé­

. tico Baependi. Para a composição do diretório apenas uma cha­
pa roi apresentada, de consenso. Mas para a presidência doís

nomes concorrem: Aldo Maul, atual presidente, e Nélsio Henn,
candidato de renovação ao partido. A convenção inicia às 9ho­
ras e P"?ssegue até às 17 horas. Pág. 03

A Festilha (Festa das Tra­

dições da Ilha) foi aberta oficial­
mente na sexta-feira (día 10) pelo
prefeito Rogério Zattar Júnior, de
São Francisco do Sul. A Festilha,
em sua quarta edição; busca resga­
tar as raízes dos nativos da ilha de
São Francisco, principalmente ne-.

gros e índios. A festa acontece ao

livre, ao longo da rua Babitonga e

deve atrair aproximadamente 200
mil turistas. Shows, apresentações
culturais e comidas típicas são os

principais ingredientes da Festilha.

A Festilha já
agita São

Francisco do Sul

Novos cursos de
3� grau na Ferj
O Vale do Itapocu será contem­

plado co� a implantação de novos c�­
sos supenores que melhorarão a quali­
dade da mão-de-obra e a especialiiação
de mecânicos e têxteis. Os cursos são de
Tecnologia Têxtil .

- modalidade con­

fecção e Tecnologo Mecânica - moda­
lidade processos industriais e serão
passíveis de implantação graças a

convênio CefetjFerj eempresas nos se­

tores mecânico e do vestuário.

--------Página 5-

VENDE OU TROCA
Terreno com 400m2 e casa

de madeira velha, no Bairro

Guanabara, em Joinville por ou­
tra propriedade em Jaraguä do
Sul ou ainda aceita automóvel na
troca.

Tratar com Hilário ou AI­
mida - Rua José Fontana,42 -

perto da Prefeitura de Jaraguä.

FONE (0473) 72-3200
TELEX 474 - 519

FAX (0473) 72-0304
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Editorial

MAURO CHAVES minisle!ial destinada a t1lImI!IIIar sua ba-
A espalhafatosa reforma mmiste- se de .SUSlentol;ãopo/ltica no Congresso o

rial realizada num rompante pelo presi- presidente Collorjá vinha realizando em

dente Fernando Collor, depois de ver seu outro ritmo, nada traumálico.
governo quase IIIllI,{rogando sob uma on- Ao não associar ti reforma com

do avassaladora de denúncias, envo/ven- as denúncias, o presidente pretendeu
do em cabeludas bandalheiraS algUns de poupar de constrangimento seus minis-
seus "mui amigos", demonstrou, antes de tros e secretários. No entanto, nunca na .

mais nada, que o Minislério era quase Hislória do Brasi/ uma mudança de mi-
inteiramente descartáve/, com a notôria nislério ocasionou Ião vexatórios cons-

exceção do supenninistro do Economia. trangimentos como esta.Ao confirmar em
Realmente, dijfci/ seria supor que a etapas a permanência de seus ministros e
renúncia coletiva de Iodos os ministros e .secrelários, o presldenie Collor criou ca-

.

secrelários de um govemo provocasse al- tegorias de colaboradores, os depnmeira
Ia recorrk na bolsa e quedo do dó/ar. E c/asse, ou latalmente limpos, recondusi-
mesmo que livessem sido substitufdos os dos. de· imediato; os de segundo classe;
quatro ministros mi/ilares não ocorreria podendo também ser c/riJmados de meio
nenhum clima de instabilidade institu- limpos (por coincidê!u:ia, Iodos pefelis-
ciona! na Pais, porque nossa democracio .tas), reconPuzidos num segundo momen-
já não é de brinquedo. 10; os de lerceira classe, que para a con-

Entendemos que o presidente jinnação dependeriam de muilas nego-
Collor não poderia dizer, expressa e oft- ciações. Já os não conjinnados se tomam
cialmente, que exigiu a remíncia coletiva . . suspeitos definitivos.
por não supo11ar mais a avalanche de O ministro Reu/c passou pelo
denúncias de conupção em seu govemo. verame de ver em Nova Yo,*" a confir-
Mas lodos os rodeios e disj"atces de /in- mação apenas do colega Go/demberg,
guagem, usado: na nota de demissão co- com quem realizava missão conjunto -

letiva, nos pronunciamentos dos inInis- sendo obrigado a antecipar a voua e

tros (conjinnados e/ou dispeflsados) e aguanJar anciostimenle o seu fUturo. O
exp/ictlfões do propriQ presidente, dando ministro Cabm'a pet'17IDMCeu invis/vel,
conta do neiasidade de "queimar eIa- lambém aguardando os acontecimentos,
pas" e suble1fügios semelhantes, siioper- enqUlllllo oministro João Santana deu as
ccbidos pela opinião pública como de e.n/mIistas certamente mais penosas de
uma insinceridade grilante. A reforma sua vida, sem querer admitir que já esta-

REMINISC�NCIAS

o salão
de August
Mielke

..

A foto que aparece ao lado destas
notas mostra um pouco da história do
começo deste século. As pessoas reunidas
em frente do salão registra uma comemo­

ração que, pelo menos deveria ser muito
festiva. Um exótico pinheiro enfeita a pai­
sagem do quente litoral catarinense onde
ele é corpo estranho, mas adaptado ao

clima, porque, normalmente se desenvol­
ve nas áreas friorentas do Paraná.

.

Foi construido por AUGUSTO
CARLos MlELKE, jolnvillense nascido
em Annaburgo, filho de pais estraJigeiros.
l.oCaIizava-se no lado esquerdo do rio

Itapocu, pertencente ao Domínio Dona
Francisca, devidamente demarcado, entre
terras' de José da Silva Porto, pai de
Venâncio e Carl Mielke, seu pai e no di­
zer de mestre Emßio da Silva, "inargi­
nando as terras que eram de BeUarmfuo
J. Garcia que vendera a Johann Gottlieb
Stein - o "Papa'. Haus" de que fala
Paula Mey de Souza, fiIba de Carlos Mey,
osucessor.

.

Em 1889 veio casado até o po­
voado de Itapocuzinho I, Bananal (hoje
Guaramirim), lado esquerdo daquele rio,
onde já funcionava a filial de Stein, admi­
nistrada por BeDarmlno Justino Garcia,
depois João Butscbardt e �aImente por
Joio 'Doubrawa, em 1894. Em 1895, mu­
dava-se para o Itapocu, assimcbamado
onde J. Co Stein estabeleceu a filiai ß em

teq,as que Iam até o rio ltapocu, com a

ßba Jourdan, onde o fundador, em 1876
dormiu a primeira noite com sua expe­
diçio. Ali construía grande casa de ma­

deira, em 1899, para residência, negócio,
salio, anexando ainda ferraria, açougue e

Grande descarte
va fora e sempoder dizer que ainda esla­
va dentro do gavemo. Imagine-se quan­
lOS funcionârios em Iodos esses ministé­
rios e secretarias e quantas fami/ias pas­
saram e passam por noites insuportavel­
mente insones, em Brasiüa:

Se essa espetacuiosa reforma
minislerial exibe a triste ansiedade dos

que perrkm o poder, também mostra a

incontida aJegria dos que, inesperada­
mente, depois de muuo« sonhas, passam
a deter uma nesga de poder público.
Quem assistiu pela Ielevisão tio professor
Hé/io Jaguaribe - (101'0 secretário de
Ciência e Tecnologia - assumir o centro

de uma mesa com expressão de eU/orid'
avassaladora, de quem se cansou de re­

fletir sobre o poder sem o gostinho de

prová-lo; quem ouviu 'a ênfase com que o
brilhante po/iló/ogo abdicava da con­

dição de dirigente partidário (para que
os tucanos não jogassem areia em sua

nomet1fão); e quem sabe como deve es­
lar eslOUl'tllldo de ansiedade e i1J{:haço o
ego de amigos do peita do super-Marei­
lio; que vislumbram, ai last, sua hora de

''pudê'', não pode deixar de se comover.

Mas, decerto, esse tipo de deslumõra­
mento é preferive/ ao causado pelo jel
ski..•

Transcrito do jornal o Estado
de S. Paulo

olaria fabricando tijolos e telhas cbatas.
De lá sairia, anos depois, a primeira luz
elétrica'que iluminaria as primeiras casas

em JARAGUÁ e algumas "ruas" dos dois
lados do rio Itapocu.

Em 1902 construia -a I" escola
alemá (demolida em 1974) por determi­
nação

.

dos fortes comerciantes Stein e

Czernlewicz.

Em 1913 era construido a impo­
nente edificação constante da foto, que
servia de moradia, salão de baile, reu­

niões, apresentações teatrais, formaturas,
visitas de autoridades Daclonais e· estran­

geiras, cinema (de EmßIo Piazera), IÓcaI
das votações no distrito de Jaraguá para
presidente (Ja República, senador, depu­
tado, superintendentes municipais, dele­

gado de policia, juíZes de paz, etc. e local
onde se reunia o alto mundo do distrito
(Olga Mahnke lembra das famílias Mül­
ler, K1itzke, Hensebel, Mahnke, Grubba,
Rudott; Puscbkeit, H1endelmayer, Piske,
Goscb, Wllhelm, Rau, Mey, Hardt, Stein
e Czerniewlcz), demolido em 1943. Lá
também se reunia o Tn"bunal Correcional
do. Distrito de Jaraguá, onde eram julga-

.

dos os Inftatores da lei. Eram os juizes de
paz Angelo Rublni, Raymundo da Silva e

Augusto Mielke, em 1921 e Walter Brei-

thaupt, em 1923, vogais de 1921, Htlleodo­
ro S. Borges,

.

Silvlno Piazera e Willy
Voigt. Escrivão Venancio da Silva Porto.
Na falta de defensores dos réus, em 1921,
eram designados Fritz Vogel e .Artur·
MüDer e, certa vez, em 1923, na falta do

promotor era designado "ad hoc", Artur
MüDer.

O salão, além de Augusto
Mielke, também foi administrado pelos
Irmãos wremen e algum tempo por um
tal de Hahn.

Ao lado das coisas agradáveis e

mantenedoras da le� havia o lado negati­
va. Os chamados "Rautbriider" (rufiões)
também mostravam suas valentias. Infor­
ma VlCIor Freygang que lembra de um es­

faqueamento na saída do salão, Alfonso
Schroeder, de Tlmbö atingindo um

Ehmke, pondo as tripas de fora. O expe­
dicionário Walter Carlos Hertel - o

"Bubi" - conta que, numa festividade

Leopoldo Grubba queimou-se numa dis­
cussão. Como não convinha uma briga,
levaram o amigo para o outro lado do rio
e ßzeram-noclescansar na sala, ao lado da

Loja Hertel Quando amanheceu já tinha
se mandado, pulando pela janela. Conta­
se de outro "caso", quando Mielke dele­
gado, mas esta fica por conta do folclore.
Fritz von J8J'II81Iá - 04/92
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'� História de nossa gente nãopode ficar sõ na saudade"
O Passado só é imponante se o seu t�mp!! f_oi�'!! empregado
__________Baráo de Itapocu-

Conflraa História
HÁ50ANOS

- Em 1942, o falar alemão fazia aprimeira vitima em Ja­
raguá. Hugo Wachholz, de Hansa, voltava de laragu4, onde foro
a negócios. Parava na Casa Comercial de Alvaro Benoli, onde
entrou numa roda de pinga, nela já estando Antonio Machado,
em Nereu Ramos. Wachholz, descendente de -alemão falava al­
guma coisa naquele idioma, o que não agradou aMachado e es­

te advertiu ao forasteiro, .estabelecendo-se acalorada discussão
que, com a inteIVenfão de terceirosfoi serenado. Wachholz. vai
ao seu caminhão all estacionado e Machado lhe segue, estabele­
cendo-se nova discussão, desta vez fatal, pois, enquanto Macha.
do queria jogar um tijolo, Hugo lhe desfecha um golpe de facão
no pescoço, mortalmente ferido. O caso foi atendido pelo dele­
gado Paulino Natal Bonin e o dr. Waldemiro Mazurechen. Na
manhã seguinte! às 6:10 hs. O caboArnaldo FelixPires e t:? pra�a
Alfredo Gregono Machado prendiam o autor em sua residência
para abenura de inquérito na delegacia depolfcia de laragutí.

HÁ40ANOS
_

- Em 1952, realizava-se na Federação das Associações
Rurais, em Florianópolis com a presença do representante do sr.

Ministro daAgricultura, uma importante reJmiãopara estudos da .

produção, custo do leite e gado de corte. A Associação Rural de
laraguá do Sul era representada pelo dr. Luiz de Souza..

- O deputado. Placido Ol!mpio de Olivei1Tl; falava na

ClJmara Federal sobre a recente lei da ClJmara MunICIpal de Ia­
raguá do Sul, que mandava financiar a construção de prédios
para funcionários municipais que não possulssem moradia pró­
pria. Eloçiava o primeiro munlc{pio catarinense pela providlncia
beneménta, digna e merecedora de ser imitada, congratulando-se
com os senhores Vereadores e Prefeitos..

HÁ30ANOS
- Em 1962, a imprensa local comentava e,m longo tutigo

A ETERNA PONTE '�bdon Batista", relatando os fatos acon­
tecidos na ClJmara de Vereadores, onde a classe çonseIVadora
comparecia para assistir a reunião a pedido'do prefeito munici­
pal, para demonstrar que nada podia a municipalidade porque 4
vereadores da oposição não deixavam 7 da situação legislar. O
presidente do legislativo, vereador Albrecht Gumz, respondendo
uma pergunta que lhe fora fonnulada deitava por tetra a ence·

nação de que a minoria oposicionista não deixava o prefeito tra·
balhár. Apesar da Lei nfl 45 aprovada pela unanimidade da CIl­
mara, o munic{pio e o estado, protelavam a construção da nova
ponte, obrigando a minoria recolTer ao govemo federal e aos re­

presentantes catarinenses na ClJmara Federal e no Senado, pro­
vocando essa atitude melindres que se convertiam numa contro­
vertida pelada polftica, c;uja pendenga só prejudicava a popu­
lação jaraguaense.

HÁ20ANOS
- Em 1972, em comemoração do lJfI ano da revolução de

64, o prefeito municipal em exerc(cio, vereador Euglnio Strebe,
em companhia dos

-

Sfs. Hans Gerhard Mayer, Euglnio Victor
Schmockel e do presidente da ClJmam Municipal, vereadorAf
fonso Franzner, faziam entrega ao público as seguintes obras da
administração municipal: 1f1 - 2 pontes na Rua 17 (Venllncio
Porto) cl alargamento e retificação até a Rua 60 (Frço de Pau­
lo); };fi conclusão do calçamento da Rua 20 (Domingos da No­
va); Jfl conclusão do prédio nos fundos da municipalidade pj
abrigar departamentos; 411 atenv, retificação, alargamento, esgoto
pluvial e macadamização da Rua 160, na Ilha da Figueira,· 5f1 re­
tificação de parte do leito da estrada Garibaldi e melhorias na
estrada Rio da Luz e (P abertura de 2 lUaS novas no bainv de Vi­
la Lenzi, numa extensão de 200ms e 10 de largura. Tirava-se lei-
te de pedra.

.

l1Á.10ANOS
- Em 1982, não $Ó os vereadores brigavam. Até os depu­

tados se estranhavam. Por exemplo: Em matéria de decoro par­
lamentar os deputados Tavares Lopes, do PTB e Küster, do
PMDB, faziam furorpara qualquer ouvidomais delicado. O Re­
gimento da Casa exigia o tratamento de "F.xcellncia'� "Nobre'�
"Senhor', "Deputado" e "Nobre Dee,utado". Tavares falava na
tribuna e Küster não gostou e disse: 'Vossa F.xcellncia é um bo­
balhão". Foi assim com um "bobalhão" que o deputado do ve­

lho. P�D, lata Gonçalves, se dirigiu ao colega Volney Collaço de
OllVell'a, d? PSP, que acabou lhe desferindo um soco, enquanto
que o outro apoderou-se de uma cadeira, para atirar no seu cole­
ga, sendo con�do f.?rfuncionários_daAssembléia. Por causa dosdesaforos do tipo 'bobalhão" e "palhaço", o udenista Tupy Bar­
reto, pai de laison, em 1962, - vemerou ao sair da mesa do Ro­
da Bar contraEstivaletPires, do pSD - "sou homem para brigar
com f!!vólver OÚ sem revólver'. Até a nossa Cllmara projetou-se
negativamente como tetra de "bang-bang".

Apoio
INDÚSTRIAS REUNIDAS
J�RAGUÁ LTDA.

Jaraguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1992
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PDS realiza convenção domingo,
Duas alas disputam presidência

, JuaP do Sul - o Partido De­

JIIO(I'6ticO SoclaI (PDS) realiza convenção
pera eleiçAo de novo diret6rio neste do­

JIIÍIIIO, dia 12, no qubeA� Baepen­
di, a partir das 9 horas. Apesar da chapa
de CO_lISO, duas alas disputarão poste­
J'ionIIeIIIe a indicação para a executiva do

diJdÓrio, uma lid,erada pelo atual presi­
deDIe, Aldo Adolat Maul, e outra por
mJsio Henn, um C8IIdIdato que presa a

mJIIIIIÇio.
O PDS tem hoje em J�guá do

Sul aJ&o em, torno de 1.100 filiados. Paia
ter qu6rum a convenção de doDilDgo ne­

_.. de comparecimento minlmo de

20% doll fIlladoa. Por�, est{ intensa a

JDOYimenlaÇAo 'preparatbria ao evento. O

PDS espera participaçlo representativa de
_ membros, configurando esta coa-

veaçAo como uma daa maiores dos últi­
lIIOI anos. O eDCeiTamento está previsto
pua as 17 horas de domingo.

Aldo Adolat Maul pretende a re­

cooduçAo à presldencia. Contudo é forte
o apelo por renovação na executiva. Co­
meDlárlos intel11Ol, dão conta que Nélslo
Heon deve vencer a disputa com boa

lIIBIFm de votos em reunião do dlretbrio
a ser realizada após a convenção. O parti­
do tem, por lei, cinco dias após a con­

veoçAo para apresentar ao Tn'bunal Re­

poual Eleitoral a nova nominata da exe-

adiYa. A dIreçIo do PDS convida os 4S
memblOl efetivos a serem eleitos na eon­

veaçAo de domingo, pàra uina reunião

!pÓS i1117 horas, que definirá a nominata
da DOYa executiva.

CHAPA 1 (Única)
Para memblOll do dlretbrio

NOME
01- NeJsio Henn
02 - LuIz Zonta

03 - Jackson da Costa Baatos
04 - José Ramos de Carvalho
OS - Aldo AdolarMaul

•
06 - Atido Pavanello
07' - lrineu Krulzch
08 - Aluizio Demarchi
09 - Edson Muller
10 - AdIIo Kamchen
ll-BernardoGumz
U - CelsoAngelo A1quini
13 - CharleS Hamack
14 - Getulio Stadnick Júnior
15 - Luis Carlos Moraes de Andrade
16 - Helena Hertel
17 - HenriqueC.A Zilze
18 - JoséCarlos Neves'
19 - MariO Schumacher
20 • Mauro Mattedi
21 - Mareio Ingo Mielcke
22 - Mario Nicolini
23 - Nelson Tn'besa
24 - Paulo Ai'endt
2S - Paulo Sarti Garcia
26 - Lauro Vegilii

,

27 - C1emenceau do Amaral e Silva
28 - Alfredo Oesterrelch

, 29 - Amo LinoWelk
30 - Arthur Ersching
31 - Bruno Levereoz
32 - Joaclr José Bortolini
33 - Herberto H Arguello de Meldau
34 - José Oscar Milbratz
3S - Maria Cella Chraat
36 - Pllnio José Gerent
37 - Luis Antônio Grubba
38 - Paulo Ademir Floriant
39 - Reinoldo Luis Berti
40 - Presidente daADF
41 - Erondi Carlos Lopes
42 - Oscar Werner
43 - lzabel Kikue Maul
44 - Carioni Mees Pava!lello

4S - Lider da Bancada
PARA SÍJPLENTES DO

DIRETÓRIO MUNICIPAL
01-MariaA�Alves
02 - Amauri Dumker
03 - Gilvan A1ves de Araujo
04 - Ines DalmannMuller
OS - OanyMuller Junior
06 - Joio Gomes da Cruz Filho
07 - Irio Deren

08 - Waldir Giese
09 - Errol Kretzer
10 - Silvio BeIleganti

,
11'- WilhelmGuido Borowics
U - A1taIr Fuzio
13 - Uris TereZmba Bogo Borowicz
14 - Gtegorio José Martins
15 - Joio A1fredo Stahelin

PARA DELEGADOÀ
. CONVENÇÃÓ REGIONAL

Ol-AlldorLueders
02 - Eugenio Victor Schm&kel
03 - Enno Jansaen
04 - ReinerModro
PARA SUPLENTES DE DELEGADO

À CONVENÇÃO REGIONAL
01 - Errol Kretzer
02 - BIke Yuri Maul
03 - Enno Jansaen Júnior
04 - Antonio Zanghelini

DELEGADOS PERANTE O
Juízo ELEITORAL

01 - SoDia Beatriz Henn
02 - Rosane Maria de Oliveira Werner

03 - Enno Janssen'Junior
,

SUPLENTES DE DELEGADOS
PERANTEO JUÍzo ELEITORAL

01 - Sergio Rosa Santini
02 - Dimaa Tarcfsio Vanin
03 - Alalde Moraes de Almeida

Tomazineno
PTB

O vereador Evandro Tomazine é

:_lDIiInova estrela a aderir ao PTB, do
-"atado Durval V_L Tomazlne admi­
tiu fonnalmente • troca de sigla (antes erado PFL) no Inlcio desta semana. Foi se
Juntar ao lfUPO que ap61a o deputadoDurval V_I para • lucessio municipal.
- eleiç6es de outubro. O paator e
Yereador Evand:ro Tomazine foi procura­do pela reportagem para êxpncar a mu­
daaÇa,- nio respondeu aos rec:adós.

Rogério Kumhlem (ZII à esq.), explanou diftculdades da PM

Comandante da PM na Câmara
Jaraguá do Sul - Rogério

Kumhlen, comandante interino
da 3a Companhia cio SO Batalhão,
da Polícia Militar do Estado, es­
teve na última segunda-feira, dia
06, na Câmara de Vereadores de

Jaraguá do Sul para explanar
uma série de dificuldades por
quais passa a 3° Companhia da
PM. Dificuldades estas que pre­
judicam o trabalho de manu­

tenção da segurança no Vale do

Itapocu.

A 3& Companhia está ca­

rente de efetivos, falta registrada
devido aos baixos salários pagos
pelo Estado. Também precisaria
de unidades distritais para me­

lhorar o policiamento. Uma des­
tas unidades já está garantida pa­
ra o distrito de Nereu Ramos,
graçaaã convênio com, a prefei­
tura que cederá as instalações.

Santa Catarina
no Planalto

A designação de um

catarinense para a coorde­
nação política do Palácio do
Planalto, repercutiu inten­
samente em nosso estado e

foi prestigiado com a com­

parência de elevado número
de políticos, empresários e

admiradores do di. JORGE
KONDER BORNHAU­
SEN, empossado como

MINISfRO-CHEFE DA
SECRETARIA DO GO·
VERNO, do Presidente
Fernando Collor.

A idéia, é uma coa­
lisão de vontades, reunindo
diferentes setores políticos
para superar as dificuldades
por que passa o País.'

É, portanto, o mo­

mento em que os catarinen­

ses, independentemente de política, devem dar todo apoio ao

principal articulador do �overno na 'solução dos graves proble­
mas por que passa a naçao, seguindo o exemplo de Outros cata­
rinenses que engrandeceram aI terra barriga-verde, servindo a

sua Pátria - exemplos do dr. Nereu Ramos, como presidente da

República, o próprio atual ministro quando a serviço da Edu­
cação e o dr. Luiz Henrique da Silveira, como ministro da
Ciência e Tecnologia, no governo José Sarney, e carrearam in­
contáveis beneficios à Santa Catarina, ainda hoje publicamente
reconhecidos de grande valia para o desenvolvimento do nosso

Estado.
Este semanário, reconhecendo as profundas mudanças

introduzidas no primeiro escalão do Governo Federal, enten­
deu de marchar com as pessoas de mente aberta, dando um vo­

to de confiança ao 'Presidente da República - Fernando Collor.
Difícil é a missão de reunir a totalidade em torno de uma

mesa comum, tentando a solução dos problemas que angustiam
ao povo brasileiro.

Neste sentido e, unicamente nessa direção, este semaná­
rio entendeu de enviar mensagem ao DR. JORGE KONDER
BORNHAUSEN, de apoio quando se trata de salvar a Pátria
em momentos tão difíceis em que fábricas de nossa região não
fecham as Suas portas, em respeito aos trabalhadores que se­

riam atingidos em cheio, deixando seus famílíares sem qualquer
amparo e o comércio e a indústria reduzem as suas vendas ou

restringem suas produções, uma amarga imagem por que atra­
vessa o 3° parque industrial diversificado. Felizmente, um am­

plo gesto de solidariedade une o capital e o trabalho, a espera
de urgentes providências governamentais que afastem.o espec-

, tro dá fome e da miséria dos lares de nossos maís modestos co­
laboradores na criação da riqueza que gera tributos que come­

çam a faltar aos cofres públicos.
Como dissemos, este semanário, também sofrendo as

consequências desastrosas dos dias atuais, enviou ao segundo
maís importante homemdo Brasil a seguinte mensagem:

"Como catarinenses que acreditam no Brasil e no atual
governo, saudamos ilustre conterrâneo por ocasião investidura
elevado cargo Ministro-Chefe da Secretaria do Governo, com
os votos de que na chefia de tão importante. setor da adminis­
tração federal o país reencontre o caminho da �az e da prospe­ridade tão sonhado pelo sofrido povo brasileiro'.

Assinam a me�sagt:m o Jornal "Correio do.Povo" de Ja­
raguá do Sul - Bugêníc Víctor Schmöc:kel- Francisco Alves­
YvonneAlice Schrnöckel Gonçalves - Udo Leal- Sílvia Giese
e Jaime Blank,

Caravana à Brasília /
- A posse de

Jorge Bornhausen frente a secretaria do governo foi intensamente
prestigiada porpolfticos da regiilo, além de empres6rios. Entre os

membros da caravana estavam prefeitos, como o de Corupâ, Er­
nesto Felipe Blunk e presidentes äe partido, como o PFL, repre­
sentadoporAltevirFogaça.

, GOL CL, Azul Metálico/92
ESCORT L, AzulMetálico/89
ESCORT L, Verde Metálico/89

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158
Fone 72�1777 - Jaraguá do Sul - SC

o melhor Carro Usado da região
IPANEMA SLE, Prata Metálico/90
PARATI CL, Prata/89
ESCORT XR3, Azul Metálico/87

ESCORT GL,Cinza Metálico/89
ESCORT XR3, Prata Metálico/88
ESCORT L, VerdeMetálico/89

[' �--- lT

l',�iI: -_ .. 11�------------------------�-------

,Jordan & Cia. Ltda.
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Hospitais. suplicam oxigenaçã
financeira para sobreviverem

São José deve
CrS 89 milhões

o Hospital São José
acumula uma dívida de Cr$
89 milhões para com fornece­
dores. A folha de pagamento
do pessoal foi quitada com

atraso este mês e só pôde ser

paga graças a uma subvenção
de Cr$ 25 milhões da prefei­
tura e a valores repassados
pelo INSS na semana passa­
da. Nem para pagar remédio
o hospital têm dinheiro, prin­
cipalmente medicamentos
importados controlados por
cartéis que exigem pagamen-
to antecipado.

'

No mês de março o

hospital registrou despesas de
Cr$ 61 milhões Somente com

material de enfermagem, en-
,quanto que a receita atingiu
apenas Cr$ 82,milhões. Para
amenizar o problema, o hos­
pitäl está cobrando de pacien­
tes custos com materiais des­
cartäveis e parte da inter­
nação (mesmo que os pacien­
tes sejam contribuintes da
Previdência). "Mas só co­

bramos de quem pode pagar,
não deixamos ninguém mor-,
rer na porta do hospital sem
atendimento, jamais", disse
João Benes, administrador do
hospital. '

"

,

O repasse da Previdên­
cia é insuficiente para a ma-

nutenção do hospital, Em

março recebemos Cr$ 78 mi­
lhões referentes ao mês de
fevereiro. Mas somente com

.a folha de pagamento gasta­
mos Cr$ 70 milhões", com­

pleta. Os funcionários estão
recebendo salários baixos, in­
justos mesmo, mas estão
compreendendo as dificulda­
des. No mês passado eles de­
veriam ter recebido reajuste
de 83%, em 'suas folhas,
porém, o hospital só pode
aumentar em 40% o paga­
mento com salários.

A defasagem dos valo­
res repassados pelas AIHs
(Autorizações para Inter­
nações Hospitalares) chega
de '170 a 250% e a Previdên­
cia não acena com o resgate
dos valores reais, piorando
ainda mais a situação da saú­
de pública hospitalar.

João Benes diz não ver

luz no fim do túnel. E se con­

fessa completamente deses­
perançoso de solução para o

problema. "É sempre esta

agonia", lamenta ele.

9 As dívidas do hospital
estão sendo pagas em cartó­
rio em até 60 dias. "Não há
condições para pagarmos no

prazo", sentencia Benes.

"Jaraguá" preocupado com

possível corte de medicamentos
o Hospital Jaraguä, es­

pecializado no atendimento
infantil, registra em média
400 internações por dia. O
INSS paga por cada inter­
nação Cr$ 5 mil, mas o custo
diário' de um paciente inter­
nado não sai por menos de
Cr$ 25 mil, diz o diretor ad­
ministrativo, Hilário Dal­
mann, A defasagem' provoca­
da pelos baixos valores pagos
pela Previdência pelos custos

hospitalares causou quebra
no caixa da instituição.

A dívida acumulada
com fornecedores ultrapassa
"Cr$ 60 . milhões. A grande
'preocupaçãoé com os débitos
mantidos com fornecedores
de medicamentos,que podem
provocar interrupção no abas­
tecimento. "Até os juros da
,dívida estamos parcelando",
diz Dalmann.

, A exemplo do São José,
o Hospital Jaraguä também
tem quitado as dívidas em

cartório.

Jaraguá do Sul - Res­

ponsáveis pela importante
missão de salvar vidas, os dois
hospitais jaraguaenses,
'porém, não têm "muitas pers-'
pectivas de salvar' a si pró­
pries, A situação financeira
das-instituições é praticamen­
te falimentar. Principalmente
no caso do "São José'! que
acumula uma dívida de 89 mi­
lhões somente com fornece­
dores. Como medida paliativa
de emergência, os Hospitais
São José e Jaraguä colocaram
à venda uma rifa beneficente
dirigida a pessoas de alto po-

, der aquisitivo.

até a terça-feira, três dias an­

tes do sorteio do prêmio: Um
Fiat Uno Mille. O montante a

ser arrecadado se forem ven­

didos todos os bilhetes soma

Cr$ 100 milhões a ser rateado
entre os dois hospitais. Mas
somente para o pagamento
do carro serão desembolsa­
'dos Cr$ 42 milhões.

Este dinheiro virá ape­
nas como um remédio paliati­
vo para protelar a morte fi­
nanceira que ronda os dois
hospitais jaraguaenses. O re­

passe de valores' do fNSS,
comprovadamente, sempre se

mostram insuficientes para
cobrir as despesas. Problema
aumentado com O atraso nos

repasses, que já virou rotina.
Uma solução seria que

Cada bilhete da rifa
custa Cr$ 1 milhão. São 100
bilhetes disponíveis, dos quais
apenas 55 estavam vendidos

prefeitura e estado se

sem para garantir a so

vivência destas instituiçõ
de milhares de .pessoas
dependem delas. Esta
seria no sentido de os

governos colaborarem
verbas mensais para com

hospitais.' "Afinal est
cansados de recorrer à cl
produtiva com o pires
mão pedindo dinheiro.
saúde é uma obrigação do
tado", lembra João Be
administrador do Hoseí
São José,

Na. última segunda­
ra, dia seis, represent
dos dois hospitais estiver
na Câmara de Vereado
explicando a situação de s

instituições para
res,

"Correio do Povo" manda recado a radialista
tasse o dinheiro público em tais pro- Respeito e prestígio gerado pela crecß.
moções.

.

, bilidade e experiência do jornal.
o radialista Celso Luiz Nagle

usou de 'seu espaço em programa mati­

nal da Rádio Jaraguä para criticar o

jornal C.orreio do Povo, pela matéria

publicada em nossa última �dição sob o

título "Show de Fábio Júnior custou

os 25 milhões".

Em determinado momento de

sua longa falação, o radialista sugeriu
que o CP patrocínasse shows popula­
res se não quisesse que a prefeitura gas-

o CP não vai se ater a detalhes,
nem tem porque rebater críticas, pois
temos um nome a zelar, um nome que
carregamos, na bagagem há quase 75

anos, sempre levando a verdade ,à co­

munidade, doa a quem doer. E este

longo tempo de existência é prova sufi­
ciente de qUe conquistamos 'o prestígio
e o respeito das mais diversas classes.

Apenas ·lembramos ao amigo da

imprensa, radialista Celso Nagle, que o

dinheiro dos impostos, que o dinheiro
do povo não é destinado a este tipo de
investimento. Ninguém paga imposto
para ver o Fábio Júnior. Paga é ingres­
so, ao menos em cidades onde o poder
público sabe o que é prioridade.

NOTA DE ESCLARECIMENTO
Com relação às colocações da AUS :.. Associação das

Imobiliárias na imprensa local sobre o novo CÓdigo 'de Parce­
lamento do Solo, o COMURB vem a público prestar os se-

'

guintes esclarecimentos:

1. as proposições da AU� foram discutidas, votadas e

derrotadas no COMURB, integrado por 15 (quinze) entida­
des, dentre as quais a ACUS - Associação Comercial e' In­
dustrial, o CDL - aube de Diretores Lojistas, o CPL - Cen­
tro de Profissionais Liberais, as Associações' de Moradores de
Bairros e a própria AUS. Prevaleceu a vontade majoritária,
inérente à maturidade democrática;

2. a exigência de 35% da área dos loteamentos para a

Municipillidade é da Lei Federal 6.766, que rege o parcela"
mento do solo em todo o país desde 19/12/79. Esse percen­
tual compreende o arruamento e as áreas para praça, 'creche,
escola, posto de saúde, etc... Além disso, o novo Código inclui
as faixas "non aediticamji". É apreensivo que a AUS deseo­
nheça a legislação federal incidente;

3. para diminuir custos e evitar a proliferação de
sub-moradias, o novo Cl!<Jigo prevê modaJidades de lotea­
mentos voltados à população de baixa renda, como o popular,

o em parceria e o especial. Em todos a participação da iniäa­
tiva privada está contemplada. No popular ela, ocorre via
COHAJAS. Além disso, reduziu-se o lote mínimo de 4.50m2,
para 300m2 no loteamento convencional. Como o setor im0-
biliário não pratica filantropia fundiária, loteamentos destiDa-'
dos à população carente requerem o Poder Público, já que O>
fim não é lucrativo e sim social; ,

4. a agilização da aprovação de projetos de rede de
água pelo SAMAE é um problema, operacional interno do
órgão, e não ítem de um Código de Parcelamento do Solo;

, 5. no novo Código instituiu-se a, consulta prévia 80
SAMAE e à CElcESC para que não se i!DPlantem loteamell'
tos onde não haja rede de água e luz. É injusto que toda.
comunidade pague a extensão de redes para atender lJIII de­
termina<!o loteamento, quando há rede disponfvel e ociosa eil
diversas localidades. É questão de auto-planejamento e com­
bate à especulação e à socialização de cuStos com privatizaçJo
de lucros.

Jaraguâ do Sul (SC), 27/03/92.

OSMARGÜNTHER
Presidente do COMURB

PROMOÇÃO DE PÁSCO

EtRODOMÉSTICOS' ,

Fogões Brastemp a preços de fábrica!
Lavadoras Müeller, Freezers e R.efrigerad.ores Consul é

Prosdõcímo, Teda a Unha Arn.o e Faet c.om preços reduzid.os!
Venha c.onferir!

Rua Marec{lal Deedor», 601- F.one: 72-2689 - '

Jaraguä do Sul,

Página 4 Jaraguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



__------------�EC:x&:ON�OM=JA:..,..---------�ºIlILEJ2--
Têxteis e mecânicos terão

.'
.' (

formação superior na Ferj ,

o Secretário Nacional de

Educação Tecnolõgíca, Nagib
Leitune Kalil, chega .� Jaraguá
do Sul no próximo dia,' 13 de

abril, com a responsabilidade de

transformar o município em um

verdadeiro "pólo estudantil" de

Santa 'Catarina. Ele deve presidir
a assinatura de convênios entre o

Centro Federal de Educação
Tecnológica (PR), a Fundação
Regional. Jaraguaense. (Ferj),
empresa Weg, Senai, Colégio
São Luiz e Centro Educacional

Evangélico - entidades e insti­

tuições diretamente envolvidas

na implantação do Curso de

Tecnólogo em Mecânica - mo­

dalidade Processos Industriais,
com vestibular marcado para ju­
nho/02. No mesmo dia, Nagib
KaIil deve .confírmar a implan­
tação do Curso Tecnólogo Têx­
til - Modalidade Confecção -,
com o objetivo claro de assegu­
rar capacitação proftssional em

um mercado com exigência cada
vez maior de Qualidade e Produ­
tividade.

A confirmação do Curso
Superior de Tecnologia Têxtil -

Modalidade Confecção - signi­
fica que em janeiro do próximo
alto deva' acontecer o primeiro
Concurso Vestibular para ingres­
so já no período letivo de 93.
Todos os professores foram sele­
cionados dentro da própria mi­

crorregião - e devem lecionar
no primeiro semestre as discipli­
nas de "Geometria Analítica,"
Cálculo, Física I, Química Tec­
nológica, Geometria Descritiva e

Materias de Construção Mecâni­
ca. A exigência do CEFET, de
acordo com o Conselho Federal
de Educação, é de que o 'candi­
dato ao Curso tenha experiência
na área Têxtil - até porque ha­
verá uma prova de Habilitação
Técnica, anterior ao Vestibular
-, além de possuir o segundo
grau completo.

E as empesas do' setor do

�estuário também se engajam na

unplantação do Curso Tecnólogo
fênil, como são os casos da
Malwee S/A, Marisol S/A, Cari­
nlloso e Dalcelis S/A, que ce­

derão seus laboratórios para que
os alunos possam dispor de aulas
práticas em algumas disciplinas.
O Sindicato das Indústrias do .

Vestuário de Jaraguá do Sul
também vem colaborando com o

projeto, juntamente com o Colê­

�o São Luiz, Centro Educacio-

Alunos poderão usar estrutura industrial têxtil"para as aulas.

nal Evangélico, Weg e Senai, se­
gundo informa. o gerente de
Treinamento e Desenvolvimento
da Weg S/A, professor Alfredo
Cardoso,

'"

O minucioso documento

apresenta uma série de justifica­
tivas para a análise do Ministério
da Educação. Nas suas conside­

rações, ele informa que a região
de Jaraguá do Sul - é o terceiro

pólo industrial de Santa Catarí­

na, possuindo, cerca de 374 em­

presas no ramo têxtil - o que
sígnífíca quase 50% do total de

empresas no município -, que
empregam qu� 15 mil pessoas
e estão em eondições de geração
de 3.750 empregos, anualmente.

Apesar de tudo isso, o município
não oferece nenhuma formação
Técnica e TecnológiCa a níveis de

1°, 20 e 30 graus, o que causa em

crianças e jovens sérios proble­
mas de permanência na micror­

região - muitos buscam, hoje,
outras cidades para aprimora­
mento proftssional. O Curso

Tecnólogo Têxtil em Confecção
terá 40 vagas semestrais, com um

total de quatro turmas, para fun­
_cionamento no turno da noite.

Primeiro passo para
um Campus Avançado
Sem dúvida algura a Área .

Têxtil foi � mais beneficirda com es­

sa promissora mudança �ue deve�
frer o ensino de 20 grau e de nível
superior, em Jaraguá do Sul, a partir
do próximo ano. Todas as estimati­
vas indicam que o secretário Nacio­
nal de Educação Tecnológica e o di­
retor de Políticas do Ministério da

Educação, Donald Nelson Uhlig,
confirmam no dia 6 de abril, junta­
mente com o diretor da Escola Téc­
nica Federal de Santa Catarina

(EFI'SC) a implantação de um

Campus Avançado para Jaraguá do

Sul, onde a princípio serão ministra­
dos -os cursos de Técnico Têxtil e

Técnico Eletromecânico.
.

A instalação deste Campus
foi reinvindicada em maio do ano

passado, ao diretor da EFI'SC, pro­
fessor Alfeu Hermenegildo através

. das lideranças comunitárias do mu­

nicípio. "As empresas locais se re-
-

sentem da falta imediata de Recur­
sos humanos preparados tecnologi­
camente nas áreas Têxtil Alimentí­
cio, Mecânica e Eletro-eletrônicos.A
escolha dos cursos Técnicos em Têx­
til e Eletromecânica foi feita a partir
dos resultados do "I Censo Indus-

trial de Jaraguá do Sul", idealizado.e
concluído pela Assoeiaçõ Comercial
e Industrial, sob a presidência de
Gilmar Moretri (atual coordenador
doCenso).

O Curso de Técnico Têxtil
tem a duração de 3 anos e meio, com
estágio de mais seis meses, exigindo
como pré-requisito o primeiro grau
completo, devendo o candidato se

submeter ao- teste de seleção, A
princípio, o curso será oferecido pa­
ra 750 alunos (200 no primeiro se­

mestre), com turmas para 50 alunos,
nos turnos da manhã e tarde.

É até possível que as obras
do futuro Campus Avançado da
EFI'SC em Jaraguá do Sul iniciem
neste semestre, já que' os arquitetos
do Ministério de Educação já visto­
riaram o local a ser erguido o prédio
- com projeto para uma área total
de 7 mil metros quadrados, incluin­
do-se aí quadras poli-esportivas, pis­
cina semi-olímpica, vestiários, campo
de futebol. Serão 10 salas de aula e

cinco laboratórios (de Modelagem,
Químic1l . Tecnológica, Corte, Con­
fecção, Tecnolbgia Mecânica de
Confecção, Cronoanálise e racionali­
zação Têxtil.

•Materlas extrafda. do boletim Informativo do Sindicato naslndústrtas do Vestu6rlo de JBI'IIJÚ do Sul, edlção.de n-IO.

li
Diretor do
Senaipede
registro para
estudantes

II

Jaraguá do Sul - O
decreto-Iei número 9.576/46
estabeleceu a (obrigatoriedade
para as empresas industriais

. de empregar e matricular nas
escolas mantidas pelo Senai
um número equivalente a no

mínimo 5% e no máximo
15% da soma total dos operá­
rios empregados em cada

empresa e que necessitem de

formação proftssional para
exercerem seus oficios.

A legislação" contudo,
não é observada na íntegra
pelas empresas jaraguaenses.
Pois, dos 210

. aprendizes ma­

triculados no Senai local,
apenas 4% têm registro em

carteira.

Objetivando dar ciência
da necessidade do cumpri­
mento deste preceito' legal e

estimular o investimento na

formação proftssional, o dire­
tor do Centro de Treinamen­
to do Senai de Jaraguá do

Sul, Alcino de Araújo, com­

pareceu à reunião da Asso­

ciação Comercial de Indús­
trial e explanou detalhes da
lei ao empresariado.

.

Alcino' se disse. surpre­
endido pelo desconhecimento
mostrado pela classe para
com este ítem. Porém, se ma­
nifestou também satisfeito
com a receptividade e atenção
dispensadas pelos empesários
presentes ao seu pleito.

"As empresas só po­
derão competir com o merca­

do externo e elevar realmente
seus padrões de qualidade e

produtividade a partir do
momento que investiram na

formação profissional do jo­
vem", lembrou o diretor do
CTJS.

CURSOS OFERECIDOS

o Centro de Treina­
mento do Senai em Jaraguá
do Sul oferece cursos de

aprendizado nas áreas de De­
senho Téciúco Mecânico, Ele­
trecista Instalador Predial,
Eletrecista Instalador Indus­
trial e Torneiro Mecânico,
cursos estes que. têm carga
horária média de 1.200 a

1.600 horas. Oferece também
cursos operacionais para Cos­
tura Industrial e cursos inten­
sivos nas mesmas áreas dos de

aprendizado para adultos e

trabalhadores ativos, com 400
.

horas de aulas. ,

._ -'ll

Cargas para Curitiba e São Paulo
Rua Nei Franco, 27

Fone: (0473) 72-2034
Jaraguá do Sul - scTransportes Rodoviários Ltda.

Jaraguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1992 PáglnaS
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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o TURISMO EM SANTA CATARINA

Os números da
,

Temporada 91/92
Total 100,00%

PERMANÊNCIA MÉDIA DO TURISTA
Turista nacional (média) 10,43 dias
Turista estrangeiro . . . . . . . . . .. . .. 13,86 dias
Escolha: p/influência de amigos e paren-
tes " . . . . . . . . . . . . . . . .. 53,32%
Observação:

No ano passado 70% dos veranistas optaram
pelo aluguel de imóvel.

MOTIVOS DA VIAGEM
Turismo .

8),05%
4,74%
492%
3,29% 'lí,82%

&,41%
14,50%
76,91

TURISTAS NACIONAIS De bom a excelente

São Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14,33% Históricos/culturais.............. �,63%
Rio Grande do Sul. . . . . . . . . . . . . .. 23,95% Naturais..................... 97,00%
Paraná : . . . . . . . . . .. 12,17% INFRA-E'STRUTURA (de excelente a bom)
Santa Catarina ; . . . . . . . . . . .. 18,51% EQUIPAMENTOS .

Rio de Janeiro , 4,03% Limpeza pública. . . . . . . . . . . . . . . . .. 85%
Outros estados. . . . . . . . . . . . . . . . .. 7,01% Segurança pública . . . . . . . . . . . . . . . .. tfl%
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Serviço de Táxi '. . . . . . . . .. &%
Total 100,00% Serviço de telefone. . . . . . . . . . . . . . .. &%
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Serviços de hotel. . . . . . . . . . . . . . .. 92,31%

HOSPEDAGEM DO TURISTA Bares e restaurantes, . . . . . . . . . . . .. &,80%
Hotéis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. fJJ,25% Comércio.................... 77,08%
Casas de amigos e parentes. . . .. . . .. 23,32% Atendimento nas informações turísticas.. 83,47%
Alugaram apartamentos. . . . . . . . . .. 17,16% Como se vê, estamos na onda de bem receber
Outras formas . . . . . . . . . . . . . . . .. 10,27% os turistas e tratá-los condignamente. É a indústria
________ - - __ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ sem chaminé que brota do solo catarinense!

Morre no Rio um neto de Jourdan
Faleceu no dia

25-03-1992, no Rio de Janeiro,
o estimado engenheiro dr.
CARLOS AUGUSTO LEAL
JOURDAN. Juntamente com

sua esposa, D. Maria Isabel,
por ocasião dos festejos do
CENTENARIO DE JARA­
GUÁ, eles representaram a

.

Família JOURDAN em todas
as solenidades e foram hóspe­
des de honra de nosso diretor e
de d. Brunhílde Mahnke
Schmöckel. Maria Isabel fale­
ceu em 03-09-1984, mas no des­
file dos 100 ANOS DE JARA­
GUÁ, ela tomou a iniciativa de
convidar o "Carlinhos" para
descer do palanque e se incor­
porar aodesfile, e a acenar para
o povo que aplaudia calorosa­
mente o casal representante de
JOURDAN. f

Eis que, agora, recebe­
mos do seu genro a carta de
sua morte, que reproduzimos
na íntegra para conhecimento
de nossos leitores e do povo jil­
raguaense:

"É a primeira vez que

lhe escrevo, e o faço com o co­

ração apertado pela tristeza e

dor.
r> Nosso amigo, Dr. Carlos

Augusto Leal Jourdan, meu so­

gro, faleceu dia 25 último, de­
pois de breve mas grave' enfer-:
midade.

Nos trinta e treis anos

que tive a satisfação e prazer
de conhFlo e de conviver
com êle e sua digna família, e
'no último ano em que viveu em

minha casa, só ensinou-me re­

tidão, operosidade, dignidade,
integridade, paciência com o

erro dos outros e amor ao pró­
ximo.

O "Carlinhos", como o

chamávamos em casa, tinha o

sr. e ao seu Jornal, assim como

à vibrante e progressísta cidade
de Jaraguá do Sul em altíssima
conta, sempre satisfeito quando
chegava o exemplar do "COR­
REIO DO ,POVO", e comen­

tava o noticiário ali contido, re­
contando inúmeras vezes a ca­

lorosa recepção que ele e D.
Maria Isabel aí tiveram quando

dos festejos do centenário da
cidade. O sangue Jourdan cor­

ria quente em suas veias.
Minha mulher e eu tive­

mos, em 1991, o prazer de visi­
tar Jaraguä onde, entre outras

coisas, tiramos uma foto em

frente ao busto do CeI. Emílio
Jourdan, bisàvô dela.

Por favor, continue a en­

viar o seu jornal para o mesmo

endereço, pois embora a pre­
sença ffsica do "Carlinhos" não

est�� mais entre nós ? seu

espírito que nos transmítíu o

amor e admiração pela cidade
fundada pelo seu avô continua
dentro destas paredes junto
com a filha, netos e todos en­

fim ...

Atenciosamente, ao dis­
por completamente, (ass.) Mil­
ton Menezes de Araújo Jor­
ge".

Este semanário, em no­

me das autoridades e povo ja­
raguaense, apresenta aos fami­
liares de JOURDAN os senti­
mentos de pesar pela morte de
tão ilustre personalidade.

CORREIO__,.
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Navegantes: 12'kms
de praia limpa

Navegantes - Uma
das mais extensas praias
do litoral-sul do País, Na­
vegantes proporciona es­

pecialmente aos veranis­
tas 12 quilômetros de
areia conhecida até no ex­
terior pelo seu alto teor
tíe iôdo, o que provoca um
processo bem mais acele­
rado de bronzeamento, fa­
tor raro em outros balneá­
rios. Aliado a isto está o

sossego de um município
pacato: 35 mil habitantes
nativos -' a população tri­
plica na temporada de
verão, principalmente
com a chegada de argen­
tinos, Junto com para­
guaios e uruguaios.

Aos 29 anos de
emancipação, Navegantes
pode. orgulhar-se de seu

potencial, pois oferece di­
versos meios de transpor­
te: um Aeroporto Interna­
cional, o Porto na outra

margem do rio Itajaí-Açu,
para as marinhas Mercan­
te e de Guerra (normal­
mente recebe até subma­
rinos) e os iates e luxuo­
sos navios de turismo.
Abriga o setor de pesca
artesanal, dando ao turista

Até março/92 o nosso Estado foi visitado por
1.091.527 turistas, dos quais 247.770 estrangeiros. Na
temporada anterior os visitantes eram 956.110. A
receita que se gerou foi de US$ 281.928.794;99,
equivalente a Cr$ 358.373.787.759,00, com gastos,
por turista, em média, de US$ 16,97 por visitante
nacional e US$ 25,85 para estrangeiros.

TURISTAS ESTRANGEIROS'
Argentinos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Uruguaios .

Paraguaios. . . . . . . . .

Oútros países .

___________________ ..:. _ _ _ _ _ _ Atrativos naturais. . . . . . . . . . . . . . .

Total 100,00% Históricos/culturais .

-------------------------- ATRATIVOS

..--------------------------�------------------------_.II

SPÉZIA & elA. LTOA.
Serraria e Serviços de Trator

M:.:deiras para construção e serviços de
trator com profissionais especializados.

.

R. João J. Ayroso, 772 - Jaraguá
.

Esquerdo
.

Fone: 72 -.0300 - Jaraguá do Sul -
SC

II

II

Divisão de concreto (tubos e artefatos de
concreto).

.
R. Joinville, 1.016 - Fone: 72-1101

Divisão de Plásticos (tubos de PVC - eletrodutosl
linha esgoto - tutJo� de polietileno/mangueira

preta).
R.Bernardo Dornbusch, 858 - Fons: 72-3025

Escritório Geral
R. CeI. Procópio Gomes, 99 - Fone: 72-(J()66

TUBOS SANTA
HELENA LTOA. FUNILARIA

JARAGUÁ LTOA.
CIIlIuu eAqucedor Solo.r.

R_ Felipe Sclrmült, 279 - FON!:
72-0448

a visão, dia e norte, muu
de perto, de centenas

barcos de pesca na cap
ra de sardinha, camarã
atum, dourado e outr

pescados. Navegantes es

localizada às margens
BR-lot e a BR·470, q
parte de Blumenau, pa
por Gaspar e llhota e eh
ga a Navegantes com

veranistas daquelas tr
cidades que ocupam qua
se todo o Balneário Gra
vatá, quase uma colô

'

alemã local.
Agora, a Admini

tração Adherbal (Dêba
Cabral e Manoel Eva!
Müller pretende expan
especialinente o merca

indústrial, concedendo t
do tipo .

de incentivo ..

isenção de impostos e a

cessão de terrenos - a

empresários interessada
em ínstalar-se em Nav
gantes. Junto à foz do ri
Itajaí, por exemplo, Nave­
gantes mantém toda
trutura natural para a

criação de uma Marina,
uma vez que mais de 1 mil
iates navegam do sul aO

norte e vice-versa sem

poderem atracar em Santa
Catarina. .

Jaragll4 doS.I-SC

Página 6. Jaraguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1991 .
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Endereçamento postal

Correio lança novo
CEP com 8 dígitos

As cidades com mais de 50

mil habitantes passarão a ter um

código para cada rua.
�á no dia 30 do corrente o

CORREIO começa a venda do

guia postal brasileiro - edição
de 1992, contendo o CEP de to­

do o Brasil.
As cidades já codificadas,

de Santa Catarina serão as de

Florianópolis, Blumenau, Joinvil­
le, São José, Tubarão, Chapecó,
Itajaí, Crícíüma, Lages e JARA­

GUÁDOSUL.
Também poderão receber

mais de um código, caso o núme­
ro de correspondências seja su­

perior a 200 por dia.

Fundadoo
Sindicato

dos Taxistas
Em solene ato aconte­

cido, às 18 horas no final de
fevereiro, no audU6rio do Ci­
ne-TealrO "10 de Novembti",
nesúl cidade, sob a presidên­
cia do advogado sindicalista,
Decia Nm de Lima, a A.ßo­
.dação dos Taxistas de São
Francisco do Sul foi transfor­
moda em SINDICATO.

Durante a cerimônia,
por aclamação, o taxista Her­
ciIió Mo de Souza, foi procla­
mado presidente do Sindicato,

.

nahorafund4do·
Como PfJnto alto da

solenidade, o veterano taxistIl,
aposentado, lulio' Silveira
(Ingtf) ntet'«eu .desIoque,

lulio SilVeira é do tem-

po dos CheVro(ei.,yzmona, ano
.

, 1.929, cOnsiderado o único so­

"1irMvente .de uma' valorosa

, equipe. de hpnrados taxistas,
'.como !)reher, 'Gäspor, Menigi-
Új, Adolfo, Alfredo, Cantani­

}ia, Montein) e outros que
.
amoldam o quadro de honra
do recém-fundado Sindicato..

A esta, cerim6nia opre­
� Rogerio"Zottar Ir. JOi re­
presentado pelo seu 0jicia1 de
Gabinete, Conumdante Cte­
mentina Nascimento Moura, o
qual saudou. os presentes com
um brilhante improviso. A Câ­
mara Municipal também este­
ve representada pelas presen­
ças dos vereadores Sidney e

Araujo, como diversos mem­

bros de outros sindicatos.

A medida - segundo
Wagner Alfredo D'Ávila, repre­
sentante da diretoria estadual da

Empresa Brasileira dos Correios
e Telégrafos, com o acréscimo de
mais três dígitos, permitirá 99
milhões de combinações, divi­
dindo os códigos por logradouros
em 220 cidades brasileiras.
Atualmente apenas 82 possuem

. um CEP específico para grupo
de ruas.

Explica o representante
que o endereçamento deverá se­

guir certas normas: para preen­
cher os atuais envelopes usa-se o

espaço tradicional, colocando-se
o sufixo após um hífem, ou dati-

lografando-o na Última linha do

endereçamento.
Os novos envelopes serão

confeccionados com oito espa­
ços. Nos endereçamentos datilo­

grafados nunca se utiliza os qua­
drados reservados, mas, secoloca
o código logo abaixo do endere­

ço.
Outra observação para o

usuário é que a sigla CEP nunca

deve anteceder o número. O cö-
_

digo deve iniciar a linha, e nunca
ser colocado após o nome da ci­
dade 'Ou estado. Os dígitos nunca
devem conter pontos, ou virem

sublinhados, pois isto dificulta a

leitura eletrônica do endereço.
.

Seminário de Atualização
para jornalistas do Vale

Jaraguä do Sul -

o Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais de
Santa Catarina, a Fede­
ração'Nacional dos Jor­
nalistas e a Universida­
de.Federal de Santa Ca­
tarina, em convênio,
promovemnos próximos
dias 25 e 26 de abril, um
Seminário de Atuali­
zação dos Profissionais
da Imprensa, destinado
a todos 9.ue atuam nesta

área, diplomados ou

não.
O seminário será

realizado no auditório
do Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias
do Vestuário. O público
a ser atingido deve ser

composto por jornalistas
atuando nas áreas de
imprensa, comunicação
e marketing (profissio­
nais de rádio, jornais,
assessorias de comuni­
cação e agências de pu­
blicidade de Jaraguá do
Sul e região). O número
de participantes previsto
está em tomo de 30 a 35
pessoas. As inscrições

encerram dia 17 de abril
e devem ser efetuadas
pelo' . telefone 72-0988,
com Maria Helena ou

Berti.
O temário se divide

entre linguagem e Con­
teúdo do Radiojorna­
lismo, Tendências
Atuais no Texto Jor­
nalístico, Tendências
Atuais no Radiojorna­
lismo, Tendências
Atuais no Movimento
Sindical dos Jornalistas
e Tendências Atuais no

Jornalismo no Centro
do País.

Os participantes
com 70% de frequência
receherão certificados.

CORRE,IO-
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"Seicho-No-Iê" promove

conferência pública
A organização filosófica

Seicho-No-Iê estará promo­
vendo no dia 12, domingo,

\ uma grande conferência pú­
blica na Associação Atlética
Banco do Brasil (AABB),
com início às 9 horas, interva­
lo para almoço e encerramen­

to às 17 horas. Na ocasião
será abordado o tema "O que
é a Seicho-No-Iê" tendo por
conferencistas os preletores
Kentaro Inomata e Maria
Tieco Inomata, Os convites,
ao preço de Cr$ 5 mil com

almoço, e Cr$ 2 mil, sem al­

moço, podem ser encontrados
na loja L'acqua di Fiori, Bi­
blioteca. Pública'Municipal e

Tine Cabeleireira. Poderá ser

adquirido também no local .
A Seicho-No-Iê (Lar do

Progredir Infinito), também
conhecida como "movimento
de iluminação da humanida­
de", foi iniciada em 1929 pelo
DF. Massaharu Taniguchi (o
título de doutor foi outorgado
pelo Instituto de Ciências Re­

ligiosas dos Estados Unidos)
e hoje reúne um grande e

crescente núnnero de adeptos
em todo o mundo.

Segundo esta ftlosofia o

homem pode alcançar a feli-

cidade nesta vida ao se cons­

cientizar de que "o pensa­
mento molda o destino". Por­
tanto, através de práticas co­

mo meditação, palavras posi­
tivas afrrmativas, gratidão a

todas as coisas, leitura de li­
vros e da "Sutra Sagrada", é
possível concretizar não só a

evolução espiritual como

também o bem 'estar físico e

psicológico e a prosperidade
material. Seus adeptos podem
seguir livremente a religião
tradicional da família, já que
na Seicho-No-Iê os ensina­
mentes são comuns às gran­
des religiões do mundo,

Os' ensinamentos são

praticados por pessoas das
mais variadas atividades pro­
fissionais, religiões; partidos
políticos, sem discriminação.
Entre seus seguidores estão a

cantora Rosana e a atriz Sil­
via Pfeiffer.

Em Jaraguá do Sul é

grande o número de pessoas
que se interessam por esta fi­
losofia. Principalmente pela
abrangência com que abor­
da temas como psicologia,
pedagogia, ética, práticas co­

tidianas, negócios, entre ou­

tros assuntos.

I, EDITAL
li

AUItEAMÜlLER GRUB8A, TabeUã e ORcia) de Títu­
los da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
Da fomia da Lei etc.

..

Faz saber a todos qll8Dto este edital virem que !Ie
acham Deste cartório para Protestos os Títulos CODtra:
ARGUS CONFECÇÕES LIDA - R: 279, U5 BARRA R CE-
DRO - NESTA, .

IND DE ESTOPA FAGUNDES LIDA - R:'RIO ALMA S/NI
- NESTA,
JOSÉ PASCHOALI - R: MAL CASTEW BRANCO 4755 -'

NESTA,
PAUW CES� MEURER - R: MAL DEODORO 507 -

NESTA,
. .

WILLY OORISCH - R: ESTR NOVA VILA RAU 2280 -

NESTA.
:x.x.x.x.x.x.x.�

E, como os ditos devedores não foram eDcontrados ou se

recusaram a aceitar a devida iDtimação, faz por intermédio do

presente edital, para que os mesmos compàr.eçam Deste
Cartório Da Rua: A.Fthur Müller, 78, DO prazo da Lei, a fim de·
liquidar o seu débito, ou então dar razão porque Dão o faz, sob
a pena de serem os referidos protestados Da forma da Lei, etc.

]lMN/Jal1!lDá do Sul, 07 de abril de 1�.
AUREA MULLER GRUBBA - TABELlA E
OFICIAL DE PROTESTO DE rmnos

- ,

VARIG �'CARGO.. ... ��j ..
.

.

......--1 __
._"

Jaraguä e Joinville
COLETA E ENT'REGA

DOMiCíliO FONE 72-0091

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



_CORREIO ---.iK> c::» .. C»" C» �-----------------------�ºRJ.L�º--

Av. Mal. Deodoro,319
Fone: 72-3985

I'

l3e13eR4
CALCADOS

CALÇADOSPARA
TODA A 'FAMÍLIA

Av. Mal. Deodoro, 183
Fone: 72-3585

Faça sua
reserva de

passager:n ,

Hotel e
translado e

curta,
intensamente
suas férias.

VARIG:
72-0091

,CORREIO
c» <> -=- <>" c::»

O/MELHOR
NEGÓCIO

FONE: 72-0363

Pedidos
Tel/Fax

0473/72-0589
e

Aniversariantes da semana

Dia 11/4 _ Edgar Schmitt, Hilário Baratto, Fritz Meier,
Sandro Banel; Deisy Ballock, Antonio Furlani, Romilda
Picolli Pereira, Milene Fischer Martins, Claus Henrique
Janssen e Deise Suzana de !busa,

.pia 12/4 _ Adolar Henn, Atona Boshammer, Leonor
Stulzer Grosskopf, Renato da Costa, Egon Trapp e Denny
Cristhyan Schwanz.

'

Dia 13/4 _ Salete Inês Bonomini, Zuleica Cenira
Schramm, OUvia Pirmann, Rosilene Leier, Erica Rossio,
Judith L. Reinhardt; Norberto Rowe, João Linhares Me­
deiros, em Joinville e Olga Wackernagen.
Dia 14/4 _ Paulo Wunderlich, Nair Ayroso Lescowicz;
Ary Buchmann, José Antonio Campos, Tibério Carlini;
Gilmar de Souza, em Apucaran (PR); Marilde Buzzi e
Doralice Berri.

Varig contrata serviços da Texas Instruments

e esperava que programas baseados nas característi­
cas de planejamento, análise e desenho do IEF aju­
dem a redesenhar processos e 'atividades para be­
neficio direto de todos os clientes da sua Empresa.

Michael- J. Watters, vice-presidente e gerente
geral de Tecnologia Avançada da Texas Instrumen­

ts, falou que a escolha do IEF pela VARIG tem es­

pecial significado,para sua Empresa pela reputação
mundial de qualidade representada pela Empresa
brasileira. "Uma das mais importantes característi­
cas do IEF, é permitir o aumento da velocidade no
desenvolvimento de novos aplicativos, acelerando a

resposta da Empresa aos requisitos de seus clien­

tes", destacou Laércio Fernandes, Superintendente
de Informática da VARIG.

'

J�raguá tem nova miss

A V�G assinou contrato com a Texas Ins­
truments Corporations, dos Estados Unidos, para
utilizar o Sistema de Engenharia de Informações -

IEF, como padrão para o desenvoIvimento de seus

programas utilitáriosde computador.
Este sistema integrado, utilizado hoje por

mais de 500 empresas no mundo, permite a análise

de-problemas e desenvolvimento de utilitários usan­

do diagramas gráficos que geram e codificam auto­

maticamente os programas de computador, elevan­
do e melhorando sensivelmente o nível de qualidade
e produtividade dos analistas.

Presente a assinatura do contrato, o presi­
dente da VARIG, Rubel Thomas, disse que está era

uma importante decisão estratégica para a Empresa

Dia 15/4 _ Jorgeua Mattar, Marli Maria Morbis, José

Koch,. Marina Doster Spézia, Ângelo Bolonini, Ludgero
Francisco Tepassé, em Schroeder; Erondina M. da Silva,
Vanderlei Tomelin eMarlise Krueger.

Dia 16/4 .: Brunhilde Moeller Diener, em Ioinvüte;
Eugênio Wolf Filho, Êrico Júlio Harbst, em Pomerode;
Hildegard Wolski, Moacir Márcio Lawin, Juvenal Toma­
selti; Ariete Emília Kuchenbecker; Jane Denise Soares,
LuisNarloch e Lidio Magri.
Dia 17/4 _ Rosália Demarchi Fodi, Maria S. Besen,
Antonio Schneider,' Deodato Maggi, Nilton Engelmann,
Mario Pereira, Luís Carlos Winter, Kleber de Mello, Ma­
rilda Maba, Adélia Forlin Zeoni eHeinzHomburg.

eINE JARAGuÁ
Sexta _ 10/04/92 - 20:15 horas _ Caninos Bran­
'cos _ Diretor: Randal Kleiser - Com: Klaus Maria
Brandauer e Ethan Hawke _ Censuro: Livre

-

Sábado - 11/04/92 - 20:15 horas _ Caninos
Brancos _ Censura: Livre '

22;0 horas - Fi/me Erótico _ Censura'TS anos.

Domingo _ 12/04/92 _ 20:15 horas _ Caninos
Brancos - Censura: Livre
Segunda _ 13/04/92 - 20:15 horas - Sem pro­
gramação
Terça _ 14/04/92 _ 20:15 horas _ Caninos Bran­
cos _ Censura: Livre
Quarta - 15/04/92 _ 20:15 horas - Caninos
Brancos - Censura Livre
Quinta 16/04/92 _ 20:15 horas _ J.KF apergunta
que não quer calar _ Diretor: Oliver Stone - Com:
Kevin Costner e Sissy Spacek _ Censura: Livre

A nova representante da beleza feminina jaraguaense seria

escolhida nesta sexta-feira, dia 10, portanto após o fechamento desta

edição. O concurso iniciou às 22 haras, no Ginásio de EsportesAr­
thur Müller, certamente com grande participação do público. A co­

luna teve a oportunidade de conhecer antecipadamente as candida­

tas, em apresentação oficial à imprensa e autoridades que teve como

anfitrião o nosso amigo Ati; da CKAT Promoções, que nos propor­
cionou momentos agradáveis.

As candidatas, em número de dez (até a semana passada],
têm plenas condições de bem representar a cidade. Realmente o nível
deste concurso esteve bom. Parabéns às candidatas e organizadoras.

Gente & Informações mostrapara vocês as concorrentes:

Alessandra Mara Schroeder
Adriana Cristina de Oliveira', Gilvana-Adiiana Kaczorouski.

"

CLíNICA VETER'INÁRII\
SCHWElTZER

Dr, Waldemar Schweitzer
Cltnica de pequenos e grandes animais.

cirurgias, vacinaçês, raio .r, internamentos e

boutique . R. joinvitle, J .178 (em/rente ao

Sup . Breithaupt) - Fone: 72-3268

Jaraguâ do Sul - S'C

Boa
Sorte

P,EDRAS,
,,-ARAGUA

1��{��íJe!ii!lLBolsa
deTelefones
COMPRA-VENDE-ALUGA gente nossa

Jaraguá do Sul
Rua Mal. Deodoro, 28

Fone: (0473) 72'()346 / 72-0866

Pedras para pisos - piscina - granitos e

revestimentos de paredes em geral.Rua Walter Breithaupt, 92 (defronte ao
BeiraRio Clube de Campo)
Fone (0473) 72-2598
Jaraguâ do Sul - SC

Joinville, 4.133 - Fone (0473) 72-0869
Jaragu4 do Sul- SC

JARDIM BALNEÁRIO
ALBATROZ

Compre seu chão na Praia Grande,
próximo a Cabana do Ervino, mas antes vá

conhecê-lo.
PLANODEFÉ

18prestações de Cr$ 78.000,00 com
correçãopré-fixada de apenas 10% ao mês.

Garota'
Marisol
É neste sábado

(11) que acontece a es­

colha da mais bonita
garota Marísol, uma

promoção da Socieda­
de Esportiva e Recrea­
tiva Marisol. Animan­
do o baile/concurso
comanda a parte mu­

sical do evento o famo­
so grupo Pop Band, de
Joinville. A eleição
acontece no Parque
Municipal de Eventos
Agropecuário. Im­
perdível.

A, coluna' mostra
,

nesta �dição mais oito
candidatas.

ESCALA MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SAXe
CLARINETA

Roa DomlDgos da Nova, n! 377 Fels

A GERAÇÃO'
DAMALHA

Dê o que hâ
demelhorpara
seus animais

CLíNICA
vETERINÁRIA

VIDA

Atendimento cltnico, cirúrgico,
internamento, raio X, vacinas,
hospedagem, petshop, banho,
tosa, carinho e proteção.

Rua LUiz Kienen, 117 (ao lado PInk
and Blue)

Fone (recados) 72-03'1 e 71·1430

MMkos Veterimbios
Anelise B. Lehmann

CRMV2 - 1125,

Maurício Lehmann
CRMV21126

Bettina Gosch
CRMV2-1389

Rua Reinoldo Rau,632
Fone: 72·1599

BALNEÁRIO JARDIM
DOS TAMBORETES, -- segunda

marreco
cidade.

RESTAURANTE GREDAL

o seu chão na Praia Grande, em 3
pagamentos de Cr$ 200.000,00 com

escritura e registro imobiliário imediato.

Informações na Praça da Prefeitura
33 - lQ andar - Fone: (0473) 72-3266 -

o que há de melhor em restaurante, aberto ao públiCO de
à domingo com almoco e jantar, servindo o mais delicioso
assado, petiscos, aperittvos e a cerveja mais gelada da

Não deixe de prestigiar este delicioso recanto, convide seus ami­
gas e vá se divertir, esta é a verdadeira apeio em lazer.
Localizado a rua joinville, próximo ao parque 'fa'bril Dalmar.

-
---

,

-
-

-

Página 8 Págína 9abril de i992
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



__________________________---VARIEDADES CORREIO_
.-:> <> IIF» <> '" C>

"EMENDANDO" e
"FLERTANDO"

Porque beleza é fundamentalALTA

FREQÜÊNCIA Alessandra, Jandira, Jane, Joziane, Kätia, Marlize, Rosani; Roselene, Simone, So.
lange.•• Na noite desta sexta-feira, elas desfilam na passarela do Miss Jaraguá do·
Sul 1992. Uma festa maravilhosa.

-----------PorAti-

..

1 - Rosto: boca, sobrancelhas e olhos bem desenhados
2 - Busto: 90cm

.

3 - Cintura: 60cm
4 - Quadris: 90 em

Após o concurso, as candidatas serão recep­
. cionadas na boate Marrakech. Para quem quiser
conferir mais de perto a beleza e simpatia das
misses.

PARA BEM JULGA�

DO JULGAMENTO

Aristides Panstein, Nilcéia. Jark, Alfredo
Günther, Janete Marcatto, Jorge Luis Souza, Mo­
nica Dalprâ; Alaor Paoletto, Maria José Mateus e .

Fabiana Mattinelli. Esse o seleto e competente ju­
ri do concurso máximo da beleza jaraguaense.

As candidatas fazem dois desflies distintos:
prova de elegância (com traje de gala) e prova fk
beleza plástica (com maio). Depois dessas apre­
sentações, é realizada uma apuração que indica
os cinco melhores desempenhos. As cinco finalis­
tas, em igualdade de condições, são então entre­

vistadas. O desembaraço e segurança, somadas
às impressões anteriores dos jurados, conferirão à

jovem uma nova nota única de cada membro do

juri. Essas notas são recolhidas e entregues à pró­
pria candidata, pata à posterior apuração "ao vi­
vo e a cores". Para insatisfação daqueles que tei­
mam em dizer que os concursos de beleza são to­

dos "marmelada". Para nós, é coisamuito séria!

EspíRITO COMUNITÁRIO

Agradecimentos a pessoas, entidades e. em­

presas que colaborarampata o êxito do concurso:
a competente equipe da SECET. chefiada por
Leonel Floriani, Javel, Noivas e Noivos, Papelan;
Estofados Jardim, Cida Cruz, Marisol, Doce Mel,
Option, Relojoaria Lanznaster, O Boticário, Joa­
lheria Simara, Foto Loss, Relojoaria Avenida,
Grafipel, Maria José, L'aqua di Fiori, Joalheria
Seifert, Wizar� Lojas Hering, Foto·Piazera e Ede­
lir S. Müller. Obrigado especial à Assessotia de
Imprensa da PMJS e a toda imprensa escrita e fa­
lada da região.

DETALHES•••

Dizem osperitos na área da beleza que uma
miss deve reunir caracteristicas semelhantes às da
ilustração. Na verdade, é todo um conjunto (plás­
tica, elegãncia; simpatia e desenvoltura) que deve
ser considerado. Sem essa de polegadas a mais
ou a menos (que o digaMarta Rocha!).

Organização Contábil A Comercial S/C Ltda
CRC-SC0048

Faça sua Declaração de Impostode Renda conosco Fone:72-3236

"48 anos de experiência em Contabilidade"
Página 1Q Jaraguá do Sul, 11 a 17 deabril de 1992
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111
" Imobiliária

111172.0031 Iln
Imobiliária

MENEGOlTI Uda. MENEGOTTI Uda.

(0"73) 72·0031 (0"73)M_.,lll Ma.golll
.

Menegolll 72·0031
IMOBILIÁRIA MENEGOTTI - Edifício MenegotÚ _ ,salal07-li andar - Av.Mal.

I

Imobiliária Menegotti Ltda IMOBILIÁRIA \IIIlNfGOTTI - Edifício Menegottl-�.I.l07-1i .ndar - A·v.Mal.

D.odoro d. Fonaec. -CRECI n2 5501- fone 72·0031 JUCESC Ne 4220050742 CRECI N� 550 J Deodoro da Fon.ec. -CRECI n!l. 5501- fone 72'0031

CASÄS DE ALVENARIA '1iERRENOS
II

CASADE I:
,

.

-

,

li L O C,A L � Rua nl! Área m2 Valor ALVENARIA Rua nl! Área m2 Valor
It'

Vende-se casa em a1vena-
LOCAL

. CENTENÁRIO 291 140 ao' Cr$ 42.000.000.00 ria com área 4S1,OOm2 e AMIZADE' 679 1.04_?,OO crs 35.000.000,00

AGUAVERDE 212 115,00 Cr$ 20.000.000,00
o terreno com área de ESTRADA NOVA 266 514,00 crs 13.000.000,001.460,OOm2• Dependên-

ÁGUAVERDEAMIZADE 098 130' 00 es 45.000.000.00 eias: OS quartos, 01 bi- 758 300,00 crs 14.000.000,00

VILALENZI 039 45100 crs 80.000.000.00 blioteca, 02 salas, 01 la- FIGUEIRA 010 1�090,OO U$ 18.000,00

SÃOLUIZ 209 14000 Cr$ 35.000.000 00
vanderia, garagem, FIGUEIRA 114 375,00 crs 10.600.00,00churrasqueira com área

BR 280 20000 crs 70.000.000 00 coberta. VILA NOVA - 119 2.024,00 Cr$ 92.000.000,00

CENTENÁRIO 291 100.00 crs 30.000.000.00 Licalizasjo: Rua Louren- JARAGUÁ 99 560 345,00 crs 3�500.000,OO
ço Kanzler, n! 870. ÁGUA VERDE

..

VILA RAU 595 ,200,00 crs 80.000.000,00 Bairro: Vila Lensí,
371 511,00 Cr$ 19.000.000,00

GUARAMIRIM '. . 350,00 Cr$ 55.000.000,00 Valor:Cr$ 80.000.000,00.
' AMIZADE L-679 450,00 crs 16.000.000,00

Ime�iliári. Menegottl,o .eu e.paco a sua conquista.
Aceita-se contra proposta!

Irnoblll'ria Menegotti,o seu espaço a sua conquista.
,

,

,

CLASSIFICADOS
,ABAN'DONO
DEEMPREGO

ALTAIR AUGUSTO PIEPER 801icHa
I

O comparecimento da funclonárla� RO­
SECLAIR C. A. BAMBORRA

Portadora do carn' dó INSS 80b N°
11177351107, no prazo de 72 hora8.
O nio comparecimento caracteriZará
Abandono de Emprego, conforme artigo
482, .Unea I, da CLT•.

Prazo para entrega
ITR/92

.

. o prazo para entrega da deciaraçio do
Imposto �e"ltorlal e rural ITR/92, seré dia 30
de abril de 1992;

Sio obrigadas a entregar a declaraçio
OI proprletérlos titulares de domínio útil ou
possuidores a qualquer titulo dê Imóveis ru-
rala. '

A nio' entrega no prazo, estaré sujeito
a multa e juros por ãtraso.

Os formulérlos da declaraçio podem
aer encontradps n88 prefeituras, sindicatos
Jurala e unidades da receita federal.

'A entrega dos formulérlos preenchidos
na red.e bancérla.e receita feder.al.

·Vendo

Método matemático
. (computadorizados) da Sena e
Loto. Enviar vale postal de Cr$
10:000,00 para: Luiz Antônio F.
Coutinho. Rua Brigadeiro
Souto, 383 - Parnamirim

(RN). Cep 59.160.

Ja,aguil do Sul; 11 a 17 de abril de 1992

I ,

SOCIEDADE ASSISTENCIAL
AOLAVRADOR

DO VALE DO ITAPOCU

SALVITA

CGC/MF 84 434 943/0001-2
Edital de Convocação

Assembléiâ Geral Ordinâria
De acordo com as disposições estatutárias

ficam convocados os sócios quites a comparece­
rem à Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no
dia 25 de abril de 1992, na sede social. à Rua Leo­
poldo Malheiros, nQ 51, sala 11 - Ediffcio'Gardênia­
nesta cidade de Jaraguã do Sul para apreciar a se­

guinte
Ordem do Dia:
1Q - Leitura, discussão e votação das contas

da diretoria, do exercrcio encerrado em 31 de de­
zembrode 1991;

2fl - Eleição da nova diretoria para o- biênio
1992-1993;

3Q - Eleição dos membros efetivos e Suplen­
tes do Conselho Fiscal;

4Q - Assuntos de jnteresse da sociedade.
, A assembléíalnstalar-se-êcom o quorum pre­

visto nos estatutos, em primeira convocação, às 09
horas e, em ,segunda convocação, com qualquer
número, às 10 horas do acima mencionado dia.

Pela presença, desde já agradece.

Lourenço Ersching
CPF 019 611 289-34

Presidente
.

I
,I

I

I

. TIBÉRIO
AUTOMÓV-EIS

, compra· vende- troca
RUA BERNARDO DORNBUSCH,S/N

FONE: (0473) 72·0759
JARAGUA' DO SUL - SCI

t
,

I

II

Mecânica �
SCHROEDER Ltda �
Esped8lizada em retff"1C8 de:engrenagens

e mecAnica em geral
Rua Joinville, 2.270
Fone (0473) 72-4)')47
J81'1JgU4 do Su1- SC

·Umamãe

inteligente
sabe!

Clarex limpa, alveja e

desinfeta.Duas gotas por litro de

água previnem"O Cólera" •
Um produto da MAQUIL Maul

G.l!Úmica Industrial Ltda.
Telefone (0473) 72-1865.

Pâgina.Il
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Proclamas de Casamentos
MARGOT, ADÉLlA GRUBBA

LEHMANN, Oficial do Registro Civil
do 1fl Distrito da Comarca de Jaragllá
do Su4 Estado de Santa Catarina, Bra­
si4 faz saber que compareceram em

Can6rio exibindo os documentos exigi­
dospela lei, a fim de se habilitarem pa­
ra casar, os seguintes:

'

EDITAL NR 18.214 de 31-03-1992
ALECIO ALVES e LENICE KRO'­
,GER
Ele, brasileiro, solteiro, operador de

máquiila, natural de Barra Velha, neste
Bstado; doniiciliado e residente na Rua
Paraná, 147, em Barra Velha, neste Es­
tado, filho de Basilio Alves e Cecilia

AngiolettiAlves.
Ela, brasileira, solteira, operária, natu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliada e re­

sidente, na Rua Friedrich Wilhelm

Sonnenholn, 723, nesta cidade; filha de
Nelson Krüger eUra Krüger.
EDITAL� 18.215 de 31-03-1992
PAULO SÉRGIO SCIUOCHET e

JANETEKOEGLER
Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de es­

crit6rio, natural de Jaraguá do Su4
domiciliado e residente na Rua Leo­

poldo Janssen, 404, nesta cidade, filho
de Lidio Schiochet e Diomira Gadotti
Schiochet.
Ela, brasileira, solteira, balconista, na­
tural de Joinville, ne,ste Estado, domici­
liada e residente na Rua Major Júlio
Ferreira, 416, nesta cidade, filha de
Hilberto KDegler eRuth Persch Koegler.
EDITAL NR 18.216 de 31-03-1992

C6pia recebido do canário de SckJ Ben-
.

,
to do Su4 neste Estado.

IOSÉ AR! ANDRADE e MARLI
APARECIDA MOREIRA

'

Ele, brasileiro, solteiro, industriárúJ, na­
tural de Bocaina do Su4 neste Estado,
domiciliado e residente em Estratk;l No­
va, 35q nesta cidade, filho de IoséMa­
ria Pereira de Andrade e Maria dos

Prazeres Pereira deAndrade.

Ela, brasileira, solteira, do lar, natural
de Espinilho - Campos Novos, neste

Estado, domiciliada e ,residente na Rua

Campo do Tenente, 326, em São Bemo
do Sul, neste Estado, filha deArcedilio
RodriguesMoreira eMaria.lulia Ferrei-

ra,
EDITAL NR 18.217 de 31-03-1992

ADEJ.UR KREU/ZFELDT e APA­
RECIDA PEIXE
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natu­
ral de Jaraguá do Su4 domiciliado e re­

sidente em Estrado Ganbaldi; nesta ci­
dade, filho de Ingualdo Kreutzfeldt e

Maria Madolena KreJI'tzfeldt.
'

Ela, brasileira, solteira, costureira, na­
tural de Jaraguá do Su.' domiciliada e

residente emAlto Garibaldi; São Pedro,
nesta cidade, filha de João Peixe e

Deoniria Peixe.

ta cidade, filha de Osmar José Tissi e

InêsMaria Tissi.
EDnAL NR 18.221DE 01-04-1992

VILSON MORETÃO e TÂNIA RA­

QUEL STINGHEN
Ê1e, brasileiro, solteiro, gerente indus­
trial; natural de Brusque, neste Estado,
domiciliado e residente na Rua João

Iilm«trio Ayroso, 1.785, em Jaraguá­
Esquerdo, nesta cidade, filho de Ger­
mimo Moretão e Maria Madalena Mo­
retão.

Ela, brasiléira, solteira, industriária,
natural de Jaraguá do Su4 domiciliada
e residente na Rua João JanuárioAyro­
so, 1.785, em Jaraguá-Esquerdo, nesta
cidade, filha de José Stinghen eMarlene

Martendal Stinghen.
EDITAL NR 18.222DE 02-04-1992

Côpia recebida do cart6rio de Guara­

mirim, neste Estado
VALMIR CARVAUlO DA LUZ e

ELISCRlSTINEBRUCH
Ele, brasileiro, solteiro, pintor, natural
de Joinville, neste Estado, domiciliado e

residente na Rua João ," PIaninscheck,
897, nesta cidade, filho de Santinor
Carvalho da Luz e Maria de Lourdes
daLuz.
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural
de Blumenau, neste Estado, domicilia­
da e residente ein BairroAva� em Gua­

ramirim, neste Estado, filha de Lothar
EckebardBruch e Laurita Bruch.
EDITAL� 18.223 de 02-04-1992
JURANDIR MAIOCIO e ELISABE­
TEBAEHR

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural
de Massaranduba, neste Estado, domi­
ciliado e residente na Rua Frederico

Braatz, em Vria Baependi, nesta cidade,
filho de Germano Maiochi e Emilia

Maiochi.
Ela, brasileira, solteira, zeladora, natu­
ral de Massarlmduba, neste Estado,
domiciliada e residente na Rua Frederi­
co Braatz, em Vria Baependi; nesta ci�
dade, filha de Alberto Baehr _e EIIy.
Baehr.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o pre­
sente Edital, que será publicado pela
imprensa e em Cart6rio, onde será afi­
xado durante 15 dias.

EDITAL NR 18.218 de 31-03-i992
GII...BEKI.'O DE OUVElRA e CLE­
DIONARADALAGNOLO

Ele, bras.ileiro, solteiro, industriário, na­
tural de Jaraguá do Su4 domicilÜldo e

residente na Rua Emilio Sttin, 99, nesta
cidade, filho de José Gonçalves de Oli­
veira eMariM de Carvalho OliVeira.

Ela, brasileira, solteira, secretária, natu­
ral de Jaraguá do Su4 domiciliada e re­

sidente na Rua Ouo Schneider, 64, nes­
ta cidade, filha de ValdemarDalagnolo
e Iria VicenziDalagnolo.
EDITAL NR 18.219 de 31-03-1992
IRINEU LEltHOLDT e ROZANE
NFJA
Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em Estrada Garibaldi, nesta ci­

dade, filho de Angelina Leitholdt Baa­
der.
Ela, brasileira, solteira, operária, natu­
ral de Viadutos, Rio Grande do Su4
domiciliad<i e residente na Rua Oscar
Schneider, 827, em Barra do Rio Cmo,
nesta' cidade; filha de Artemio Neja e

Ladislava Neja.
EDITAL NR 18.220 de 31-03-1992
CÉUOPAULOBEKI'OLDIe /USA
TERESINHA l1SSI

Ele, brasileiro, solteiro, eletricista, natu­
ral de Lages, nesse Estado, domiciliado
e residente na Rua Leocadio Cardozo
da Silva, 373, nesta cidade, filho de
Herminio Bertoldi e Melania Signorelli
Bertoldi.
�/a, brasileira, solteira, operária, natu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliada e re­

sidente em Braço Ribeirão Cavaio, nes-

Informativo Paroquial
CASAMENTOS

11/04/1)2 - GENESIO lAEGER E ROSEUZIPF - 17h00
-MATRIZ

11/04/92 - DIRCEUALVES CORREA EMARIA ELUISA
FERNANDES - IBhoo - MATRIZ

MISSAS SÁ&4DO
lBhoo - S. LUIZ GONzAGA, 19hO() - S. FRANCISCO,
19MO - S. JUDAS TADEU, 17h30 N.S. DE FÁTIMA, 17MO I'

- S. JOÃO, 17hJ0 - SANTA LUZIA, 19MO - SÃo JOSÉ,
19hOO - MATRIZ

MISSASDOMINGO
07hoo - MATRIZ, OBhoo - S.S. TRINDADE, OBhoo -

SANTA CRuz, OBhoo - SÃo BENEDITO, OBhoo - N.S.
RAINHA DA PAZ, OWO - N. SRA DAS GRAÇAS, OWO
- MATRIZ, 09MO - SANTO ESTEVÃO, 09MO - N.S.
PERPÉTUO SOCORRO, 10hoo - SÃo PEDRO, 19hoo -

MATRIZ, 14h00 - MISSA DAS CRIANÇAS (MATRIZ)
NOSSAMENSAGEM

A SEMANA. SANTA abriga o "coTrlfão" do Ano litúrgico.
Corqção é um centro vital que aliminta e dá vida a todo o or-

ganismo. O "coração" do Ano LitlÍ1'gÍco é a PAIXÃO-MOR-
TMtESSURREIÇÃO DE CRISTO.
Por este acontecimento, que é o ilÚCleo da cristianismo, Deus
realiza de modapleno sua intervenção libertadora na história
doshomens.
Esta obra da "redengão humana e da pe1fei�a glorificação de
"DEUS" não se limita a um tempo detenninado dopassado,
mas continua atual, presente e oputlllle por meio do HO-
MEM-DEUSGLORIFICADO, JESUS CRISTO.
A SEMANA. SANTA é ocasião favorável para cado um de
nós meditar e reviver mais profundamente o que celebramos
todos os dias na eucaristia: omistério central da nossa fé.
Importa-nos acolher esse dom e participor ativamente da ri-

queza qUe as celebrações nos oferecem nesses dias. É con-

dição para crescermos no amor a Deus e (lOS innãos e assim
rerwvannos o jeito de viverda Humanidade.

-

II'

Coluna Evangélica
CULTOS; NDU! s4bado - às 19:00 horas _1060

p� IID Cmtto, na Yi/a Lenzi. N_ domingo - às 8:00

,

hotru 110 Centro, às 9:30 horas naRua loinville, no Centro, às
10:00 hotru na Sede PtII'. Ap. :na,o. às 19:00 horas no CmtI'O.
NUla quinta1eira às 16:00 horas no Centro, às 20:00 horas no
Cemm, na ll/uJ dD FIgue/TrJ. NUla sexta-feira às 7:30 horas no
CenIn?, na�PtII'. Ap. 7Jago, às 8:00 horas na Vila Nava.
às 9:00 hotru_ SanIIl Luzia, ,u 9:30 horas no Cerilm na

Estmda NOWI, às 10:30 horas _1060 PessOQ, às 15:00 horas
mi 1'1is RIo do Norte, às 15:30 horas em Nereu RDmos, às
17:00 hotrumi Ribeirão Grande do Norte, naRua JoinviJIe.

ENCONTRO DE IDOSOS: Neste domingo - às
15:00 hotru na Ilha da Figue/TrJ. NUla quarta-feira às 15:00
horru no CmtI'O.

,LEMA DA SEMANA: "O Filho do homem dever6
ser kvantado, para que todo o que nek crê tenha a vida eter-

na".loiJo 3:14-15.
'

-

MENSAGEME LErJTJRAD1ÁR1A:
DIA - 13 - Desde sexta-feira dDPaixiio, Páscoa e Pentecos­
tes nós sabemos ontk há redengliopara nós, ontk Deus tem .t
nossa disposit;lio rwva vida e rwvafolfa. Hebreus 9:11, 12

14 - Só depois do CIUZ vem póscoa. I Tessalonissenses
3:3,7,8

.
'

15 - A grande açlio de luz de Deus começou na noite
de Natal, Ela nãofoi apagadopela cruz, pois depois começou
a brilhar a Páscoa, o esplendor do manhã dD eternidade.
Salmo 18:29, 47

16 - Páscoa significa rompimento para a vida. Roma­
nos 6:6, 9

17 - Não as vitórias experimenIodas fundamentam a

fIOSSa fé, mas o feito de lesus na C1UZ no Gólgota e sua ressur­

reiçlio. Gálatas 6:14

1� ::' Deus nos criou e nos escolhe� para participar na
ressIII7'elçao de Cristo. II Corintios 5.'15

19 - Quando tivermos chegado na ouJra margem,
entlio todas as tempestades estarão acdlmadas. Hebreus
4:9-11.

Página 12
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��: CASAS

n Casa São Luiz Gonzaga, AlvenaHA 120m2,
I 25.000.000,00
I Qlsa Rua Max Doering, Alvenaria 150m2,
I ,30.000.000,00
I Casa Guaramirim Terreno 1.506m2, Mista,
I 39.000.000,00
Casa (ponto Comercial) Roberto Ziemann AI. 25
Cr$ 87.000.000,00
Casa Rua Dona Matilde (Vila Baependi) 120m2, C
37.000.000,00

APARTAMENTOS
Edifleio Argos, 130m2, Cr$ 56.000;000,00
Edifleio Marajo, 85m2, Cr$ 38.000.000,00
Edifleio Atenas, 278m2, Cr$ ••••••••••••••••••••

,

LOfES/fERRENOS/CHÁCARAS
Lote Vila Rau, 816m2 (esquina), Cr$lO.OOO.OOO,OO
Lote São Luiz Gonzaga - 420m2, Cr$ 7.000.000,00
Lote Prahl Piçarras - 324m2, Cr$ 3.000.000,00
Terreno Rua Epitáeio Pessoa, 1.78Oml,
60.000.000,00
Terreno Rua Venaneio da Silva Porto 1.706m2, C,
60.000.000,00

'

Terreno Loteamento Dalmar 420m2 (V. Amizade), C
6.000.000,00
T"rreno Vila Lalau 900m2, Cr$ 16.000.000,00

'

Terreno Roberto Ziemann 1.00004, Cr$ 39.000.000,00
Terreno Rua Procópio G. 4.000m2 /casa 220m2, Cr$
150.000.000,00

'

'

"ferreno Rua Domingos da (Nova, 971m2, Cr$
227.000.000,00
Terreno Rua Angelo Rubini, 1.519m2 esquina, Cr$

I 209.000.000,00
I .
Terreno Rua Roberto Ziemann, 1.345m2 esquina, Cr$

I 52.000.000,00 ,

I
Terreno Rua João J. Ayroso, 1.093m2 esquina, Cr$

I
56.000.000,00

" Terreno Loteamento Amizade, 450m2, Cr$ 7.500.000,00
Terreno Rua Marina Ftutuoso, 1.960m2, Cr$

I 75.000.000,00

t Terreno Estrada Ilha da Figueira 13.832,00m2, Cr$
31.000.000,00

I Terreno Rua Jo. Stulzer Prol(. Baependi/Cada, Cr$
. I 20.000.000,00 '

I Cbáat1'8 BairroAmizade, 39.136m2, Cr$ 89.800.000,00
I LOfES FINANCIADOS

: Loteame,nto Liódoro Rodrigues Vila Rau, Cr$

, 8.000.000,00
I
Loteamento Ana Paula n, Jaraguá Esqyerdo, Cr$

1 8.600.000,00
I Loteamento Giovani Manfrini, Bairro São Luiz, Cr$

I '10.900.000,00
I Loteamento S. Cristóvão II, Bairro Amizade, Cr$
I 8.600.000,00
I Loteamento

I 3.300.000,00
I
I
I
J

Acapulco, Praia de Piçarras, Cr$

CONDOMÍNIO FECHADO
Condomínio das Azaleias, 630m2, Cr$ 32.900.000,00
Condomínio das Azaleias, 778m2, Cr$ 31�.000,00
Condomínio das Azaleias, 930m2, Cr$ 35.500.000,00
Condomínio das AZaleias, 974m2, Cr$ 35.500.000,00
Condomínio das Azaleias, 1.018m2, Cr$ 35.500.000,00
Preços Válidos até 15/04/91.

�'

Faça sua

assinatura
por telefone
72-3363

CORREIO
K> C> -=- C> " c»

Jaraguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1
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VENDAS

LOCAÇOES

LOTEAMENTOS

- Casa de Alven..ria cl lS4,OOm2 na Rua Ger-'
mano Marquardt próximo a r.1arisol
- Casa Mista cl 01 apto. Rua João Grubba -

próxima a�G II
- Casa Mista Rua Cámpo Alegre - próximo In­
dumak
'- Casa de alvenaria cl SO,OOm2 cl terreno de

4S0,00m2 Rua Domingos da Rosa
Terreno próximo à Faculdade com

lO.OOO,OOm2

- Terreno 1.800,00m frente com Met. Erwino

Menegotti
"

- Terreno com 49S,OOm2 Lot. Utpedl
- Três Lotes em Nereu Ramos e] área de
4SO,OOm2 cada .

- Terreno com 3SO,OO�2 em Três Rios do Sul
- Chácara com SO.OOO,OOm2 em Gual"amirim cl
150metros de frente com asfalto

Chácara em Nereu Ramos com

14S.000,OOm2 el casa de 160 metros.

LOCAÇÕES
- Apt� na Av. GetúUo Varps, 4' clOl dormlt6r1os

,
- Apto. na Av. Get6Uo Varps, 4' c/03 dormlt6r1os
- Apto. na Av. MaL Deodoro, 3(;4, c/Ol dorme + dependência de
empregada, Interfone, portão eletrônico, aanaem
- Casa de alvenaria no LoteamentoMãrlna da Silva, c/l dormlt6-
rios
- Kltlnete na Rua Ellzabeth Vieira, prox. Posto Marcolla c/4 pe-
çai �
- Apto. Ed. Jaraguá.c/Ol dormlt6r1os e garagem 'j
- Apto.' Ed. Jaraauá c/(JJ dormitórios + dep. de emprepda e p- �
raaem.

'

,�
- Casa de Alvenaria Rua José Emmendoerfer, 41.1-4 dorme 01 BWC
sala cozinha
- Casa Mista na Rua José Theodoro Ribeiro n' 1.(;47 - Ilha da FI-
pen

'

- Telelqnes Residenciais e Comerciais

VENDAS

ALUGA-SE
APAKfAMENTOS EDIFíCIO JARAGUÁ _ .2qtos.

, SAlA CO'MERCIAL EDmCIO' CmO'DINI 44Jinl-
41' andar

VBNDE-SE
CASA'DEALVEN�
EM CO'NSTRUÇÃ�

,

.
com 250m2 + 54m2
PRO'NTo, TI;.RRENO
CO'M 35CJm.Z • Rua

Thomaz Francisco de
Coes, nl 4015.

Vl!NDE-SK
CASA MIST� - coml00"%
lerreno4'lr - Ru U.......

Vl!NDE-SK
CASA DEALVENARiA SI"
ACABAMENtO - com2J6.....
Ierreno 300r - RuAII'redo

Mann.

VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA
C/ �lOm2, terreno42Om: Rua Bel\Íamin

Stein, nl 52 • São Luiz
Gonzagà.
"PARTE

FINANClADA"

VENDE-SE
LOtA,APAKfMjENTO, E TERRENO' • Loja com

28Onal; Apto. 170m1 e terreno r/456m2 situado Ra Av.
,', Marechal Deodoro cia Fonseca. Aat. Kukenhaus

'VIINDE-SK
TERRJ!NO coml.-..zRu

após MerlooI

araguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1992
,
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Obras para melhorar
abastecimento de água

reservat6rio de Rio da Luz
também deve começar ainda este
mês. Com igual capacidade de
armazenamento de água aten­
derá em média 150 famílias.

Em fase de projeção o sis­
tema independente de tratamento
de água para o Morro da Boa Vis­
ta .. Segundo a administradora do
Samae - Elisa Manske Lescowicz
um levantamento preliminar
apontou a existência de 30 famí­
lias que seriam beneficiadas com .

o reservat6rio, que terá capacida-

o charmoso Beira-Rio Clube tesouraria. Entre as obras relaeío­
de Campo inaugurou na sexta-feira nam-se a expansão e embelezamento
(10) uma série de obras de reformas e da piscina, construção de sete quios­
ampliação, presenteando seus asso- ques (3 com cobertura), construção
ciados com uma promoção extra: o de um vestiário feminino, ajardina­
sorteio de Uno Mille zero quilômetro, mento reformulado e instalação de
entre os contribuintes quites com a um parque infantil.

Jaraguá do Sul 'r- Até o fi­
nal de abril o Samae - Serviço
Autônomo Municipal de Águas e

Esgotos) ativa o sistema indepen­
dente de abastecimento de água
no bairro Três Rios do Norte, be­
neficiando aproximadamente 100
famílias que vivem no local, que
por enquanto são abastecidos por
caminhões pipas da prefeitura
municipal. "Está tudo pratica­
mente pronto, falta apenas a ur­

banização, pintura e colocação
das bombas", esclarece a adminis­
tradora do Samae,Elisa Manske
Lescowicz. O reservat6rio tem

capacidade para 100millitros.

Além' do sistema indepen­
dente de Três Rios do Norte o

Samae está trabalhando no reser­

vat6rio do bairro Santa Luzia. A
instalação da rede será feita ainda
durante o mês de abril. O reser­

vat6rio, . também com capacidade
de 100 mil litros, já está concluí­
do. Atualmente o Samae está tra­
balhando na parte de filtros. Já o

de para 20 millitros.
Na Barra do Rio Cerro, o

Samae já concluiu 4 dos 8 quilô­
metros do reforço de rede a partir
da ponte da Argi até as ime­
diações da Malwee, faltando ape­
nas as interligações. Depois deste
trabalho o Samae vai dar conti- .'
nuidade ao reforço da rede a par­
tir do posto Mime até a ponte da
Argi. O Samae iniciou ainda insta­
lação de rede na rua Antônio Car­
los Teixeira para melhorar o abas­
tecimento de água na Geandine
Lenzi.

Beira-Rio

Happy
Hour

Chic is back again
mais chic do que nunca

Um dos grupos mais representativos da era "DIS­
CO" está de volta, com força total, após oito anos de re­

formulações. O CHIC explodiu em 1978, época em que
todo o planeta estava contaminado por uma febre: a "je­
bre das discotecas". E eu, modéstia à pane, posso falar de
camarote dessa época porque vivenciei efusivamente e "in
loco" esse movimento dançante que invadiu o mundo no
Ii'nal dos anos 70, estendendo-se até meados dos anos 80.
Todo mundo dançava - era como se a dança fosse uma fi­
losofia, um estilo de vida - e o alto astralpredominava nas
pistas das discotecas. O disc-jockey (o casinha que fazia o

som) era uma espécie de gurú da rapêize, e todas as músi­
cas eram hits - pi:sta cheia com a galera cantando junto
DONNA SUMMER, CHIC, GLORIA GAYNOR, BARRY
WHITE, entre muitos outros (dolos da época. Mas, vol­
tando ao novo tirzbalho do CHIC, "CHIC-ism", pode fi­
car comemorando desde já (de pé). O grupo volta com

seus dois Ifderes: o produtor e guitanista NILE ROD­
GERS e o baixista BERNARD EDWARDS. As vocalistas
LOGAN SHARP e lENN THOMAS substituiram (com
louvor) ALPHA ANDERSON e LUCY MARTINS.
CHIC-ism tem recheio dos anos 70 e cobertura modema,
ou seja: "groove", violinos e guitatras com os dois pés na
DISCO MUSIC misturados a elementos como o "swing­
beat e o rap", o que demonstra muito claramente que o

CHIC não ficou no formol. Ouça eDANCE...

LOOK
·OSCAR-9"2'
os PREMIADOS

CATEGORIAS
FILME - "O Silencio dos Inocentes"
DIRETOR - Jonathan Demme - "O Silencio dos Inocen­
tes"
ATOR -Anthony Hopkins - "O Silêncio dos Inocentes"
ATRIZ - Iodie Foster- "O Silencio dos Inocentes"
ATOR COADJUVANTE - Jack Palance
ATRIZ COADJUVANTE - Mercedes Ruhel
ROTEIRO ORIGINAL - "Thelma & Louise"
ROTEIROADAPTADO - "O Silencio dos Inocentes"
FILME EM L/NGUA ruo INGLESA - "Mediterrãneo" -

da Itália
FOTOGRAFIA - "I.F.K"
MAQUIAGEM - "O Extetminador do Futuro 2"
TRILHA SONORA -'� Bela e a Fera" (desenho longa
metragem-Disney)
CANÇÃO - "Beauty and the Beast" - de '� Bela e a Fera"
DIREÇÃODEARTEE CENÁRIOS - "Bugsy"
FIGURINO - "Bugsy"
EDIÇÃO - "l.F.K"
EFEITOS VISUAIS - "O Extenninador do Futuro 2"
SOM - "O Exterminadordo Futuro 2"
• PRtMIO ESPECIAL - (Irving T'flbert) - Para o produ­
tor George Lucas

.

O osCAR é mais do que uma simples premiação
artfstica: é uma tradição psico-social tão vasta e tão pro­
funda quanto um linchamento, algo com regras tão am­

plas e mutantes que não se pode controlá-las. Os defenso­
res do cinema como arte podem bufar diante dessa festa
da ARTE-MERCADORIA, em que estão implicados des­
de interesses económicos pesados até a simpatia pessoal.
No entanto nunca poderá entender por que "O Poderoso
Chefão 3" e Coppola salram de mãos abanando no ano

passado e o mediano "Dança com Lobos" cheio de esta­
tuetas. THIS IS THE SHOWBUSINESS!!!

Bye, Bye • See you next week, OKAY?!

Impact.
Página 14

Escola nacional

formará mestres
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cervejerros
A primeira escola -de cervejeiros pr

cos da América Latina, será inaugurada
agosto deste'ano, no Centro de Tecnologia
Alimentos do Senai, de Vassouras (RJ).
escola, na qual a Antárctica, vem investin
juntamente com outras indústrias nacionais
entidades alemãs, cerca de US$ 1,5 milhã
funcionará nos mesmos moldes da Doem
Technikum e da Weihenstephan (eoncei
das escolas de mestres cervejeiros), ambas
Munique. No primeiro ano a escola deve
formar 36 cervejeiros práticos, em c

que, entre parte te6rica e prática, duram tr
anos.

Desde a década de 60 que a Antarcti
preocupa-se com a formação de cervejeir
em seus pröprios quadros, no Brasil. Seus
técnicos cumprem extensa programação d
estágios de aprendiiagem e 'treinamento
fábricas da empresa e vão completar se

aperfeiçoamento na Universidade Té
.

Weihenstephan e na Escola Doemens, amb
de Munique, na Bavária. Recentemente,
cervejeiro da Antarctica, o gaúcho Silvio L

.

Reichert, foi o destaque do curso de mes

cervejeiro outorgado pela Câmara de Comér­
cio de Munique, por ter concluído {) curso

Universidade Doemens Technikum, com
por cento de aproveitamento, superando to­
dos os demais 61 alunos de vários países que
integravam sua turma, inclusive da Alema­
nha.

Jaraguá do .Sul - O. departamento com

cia1 da Dalcelis, através de um programa de
.

centivo que envolveu todos os funcionários das
jas Dalcelis no ano de 1991, depois de julgar
rios requisitos, premiou a senhora Diria
Noerberg, gerente da loja de Jaraguá do Sul,

.

uma viagem de 7 dias para Recife(PE), e

tal(RN), com acompanhante e todas as des
pagas, tendo retornado no dia 30/03.

Neste programa também receberam p
mios, os outros funcionários da equipe de ven

desta loja, e a sub-gerente da loja, a senhora O
te Teles de Aguiar, recebeu um TV � cores.

Desta maneira, a Dalcelis, incentiva e

mia seus funcionários de maior destaque e q
vestem a camisa da empresa..

Dalcelis premia
seus funcionários

Sindicato do Vestuário

O Sindicato dos Trabalhadores nas Ind_
trias do Vestuário já enviou à classe patronal
pauta de reivindicações para o novo acordo
tivó da categoria, que tem data-base em abril
trabalhadores tiraram as reivindicações em re

sentativa assembléia realizada no dia 28 de m

ço, na sede do sindicato. Entre outras coisas, e
exigem a reposição das perdas salariais dos
mos doze meses, além de ganho real de s

.

Participaram da assembléia cerca de 300 tra

lhadores.

Jaraguá do Sul, 11 a 17 de abril de 1
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�uventus ganha do Marcílio
e esbarra no Inter

Jaragui cio Sul - o moleque
lfIVCSSO conquistou um excelente re­

sultado em Itajaf, ao derrotar o

Mardlio Dias por 2 � O,. ambos os

ps marcados no "nmetro tempo,
aftI\Ú do centroavante Barbosa,
aUC já desponta como um dos pnn­
"\ is artilheiros da Copa SC.O Ju­

:tuS fez um bom primeiro tempo,
deC8indo sensivelmente na etapa
complementar, fazendo com que o

Mamlio tivesSe um maior volume de

joIO; só não traduzido em gols, por
te tratar de uma equipe que tem em

léU elenco, jogadores de parcos re­

.cursos tknicos.

Já 'no domingo, o tricolor en­

flentou em seu estádio, o Interna­
cional de Lap, que vinha de uma

denOta humilhante diante do líder
(oat6rdia, em Concórdia, po� 5 a 1,
mas que até então estava 1DV1cto na

compétiçio. Sabendo da força do Ju­
ventus, o técnico Paulo Henríque
veio a Jaraguá com o objetivo de pe­
lo menos sair daqui com um empate,
e logo a 1 minuto de jogo, numa bo­
beira tremenda da zaga tricolor, o
"carrasco" 'Zi Mello, fazia Inter 1 a
O. O Juventus foi em busca do empa­
te, que surgiu ainda aos 12' do pri­
meiro tempo, através de Biguaçu,
que com este gol estabeleceu o pla­
car do primeiro tempo.

Vcio o segundo tempo, e logo
aos 6', Teco fazia de cabeça, 2 a 1
para o Juventus, que continuou exer­
cendo um falso domínio do jogo, e
aos 28' novamente 'Ii Mello, depois
da cobrança de escanteio e na falha
incríVel do goleiro Neto, anotava o

segundo gol do Internacional, decre­
fando o resultado,finàl de 2 a 2. Vale
destacar que a equipe de Lages jo­
gou boa parte do primeiro tempo e

todo.o segundo tempo, com apenas
dez jogadores, em função da ex­

pulsão do seu zagueiro de área. O
Juventus jogou com Neto, André,
Biguaçu, Mozer e Joel Senê, Jorge'
Luís, Teco e Edmundo (Anderson),
Geraldo Pereira, Barbosa e Gilvan.
O árbitro do jogo foi Mauricio Rosa
(Fraco) e o público de 2.545 pagan­
tes, propomonou uma arrecadação
de os 10.562.000,00.

Concluída a sétima rodada, o
Juventus ocupa a vice liderança, com
9 pg, três a menos que o líder
Concórdia que está com 12. Na quar­
ta-feira (8), o moleque travesso re­
cebeu no João Marcatto, a visita do
Ferroviário de Tubarão, e neste do­
mingo, encerra sua partíeípação no

'primeiro turno da Copa sc, enfren-
tando o Araranguá, no Grêmio
Fronteira,

Primeirona: rodada sem surpresasI

Juaguá do Sul - A quinta
rodada do primeiro turno do cam­

peonato da li Divisão de Amadores
da UF não 'apresentou nenhuma

surpraa maior, e os resultados, fo­
IIDI todos considerados normais, le­
\'I1Ido-se em consideração a tabela
de �caçlo. Na Prime�rona, os
_lados foram estes: Juventus 1 x
I Pinheiros, Cruz de Malta 3 x O
Amizade, Rio Molha 1 x 2 Guarani,
AJvorada 2 x 1 Caxias e João Pessoa
3 x O Aliança.

Já nos aspirantes, o Amizade
(ON) confirmou seu favoritismo ao

derrotar o Cruz de Malta, em seus

domínios, por 3 a 1. Os demais jogos
apresentaiam Juventus O x 1 Pinhel-

ros, Rio Molha 3 x 2 Guarani, A1vo­
rada 1 x 1 Caxias e Joio Pessoa 2 x O
A1iljnça. O Cruz de Malta segue líder
da Primeirona, com 9 pg, enquanto.
na categoria de aspirantes, Amizad,e
e Pinheiros dividem a liderança, com
9pg.

A próximà rodada (sexta) do
turno, será disputada -neste fina1.de­
semana, e marca os seguinte j�
Hoje - Aliança x Rio Molha (no
Botafogo), Guarani x Pinheiros (no
Eurico Duwe), Amanhã - Caxias x
JOão Pessoa (no Botafogo), Cruz de
Malta x Alvorada (no Eurico Duwe);

. Amizade x Juventus (no Henrique
Bernardi, em Guaramirim).

SENIORS
Foi dada a largada do campeonato
de seniors, administrado pela UF, e
a primeira rodada registrou estes re- ,

sultados: S6bado - Guarani 1 x O
Rio Molha e Santo Antonio 1 x 1
Arweg, Domingo - Tibério Au­
tomóve� 1 x 2 Cruz de Malta. Neste
sábado, pela segun� rodada do tur­
no jogam Santo Antonio x Tibério
Automóveis (no Paraná) e no do­
mingo, completando a rodada jogam
Arweg x Guarani (na Arweg) e Cruz
de Malta x Rio Molha (no Eurico
Duwe). Os jogos aos sábados come­
çam as lSh30min e aos domingos,
sempre no período da manhã, com
início as 9h3Omin.

------------ BICICROSS -----------­

se foi o terceiro no GP de Novo Hamburgo
Novo HutbuIpp - o Estado de

SIDta CatatiDa conquistou o terceiro lu­

pr Da dalSlIk:açio
.

final do "Grande
Mmio CIdade de Novo Hamburgo", rea­
liZIIdo 1IIIqueta cidade p6cba, no último

Gaat'ile-leJllall8, sraças a boa performan­
ce doi pilotos da equipe MaIwee, de Jara­
p6 do Su1, que obteve a Rtima coloc:açio
ta equipe de Brusquc, que foi a,sepmda
CIIIocada na competiçlO. O tftuIo de Cam­
peio ficou com o Rio Grande do Sul, eu-
4pIImo que SIo Paulo ftcou com o vice
CI1IIpeoDato. Por equipes, a grande cam­

peiillaclo Gtfmio Aüradorea, de Neivo
� anfitriio do evento.

A equipe MaIwee participou com

mais de 35. pUotos e coDSegUiu classificar
23 para as finais de domingo, com desta­

que para os pUotos Sa1ete Moretti, na ca­

tegoria' cruiser (25 anos ou mais) e Jeàn
Dalmarco, na categoria open (12 anos),
ambos conquistando o primeiro lugar,
além de mais 7 pUotos na segunda colo­

cação e 4 na terceira.

MetIDO Dio sendo uma compe­
tição de nível internaciona1, cOlDO ante­

riormente bavia sido anunciado, e o que
acabou nio aconteCendo, por determi­

nação da Confederaçio SulAmeticana de
Bicicross, que já tinha marcado o Gran
Prix da Colômbia, para ° pr6ximo mês de

maio, os dirigentes da equipe jaraguaense '

classificaram de excelente a Íltuação de

,seus pilotos, levando-se em conta que
mais de 2.75 pUotos de todo o país se ins­
'c:reveram e'participaram J18S 28 catego­
rias.

o técnico da equipe, Adolar Mo­
retti, destacou ainda �ue é muito impor­
tante a partic:ipaçio de seus atletas em

competiç6ea desta natureza, uma vez que
no mês de julho será realizada a fase eU­
minatória e classificat6ria para o campe0-
nato mundial de bic:icross e ol;lde preten­
de cJassificar no lDÍDlmo 4 pUotos pará in­
tegrar a seleção brasileira. '

;.,

.'---------.,--------- BOLA0 -�-------------------

Vieirense recebe seleção da Alemanha
� do Sul - A Socie­

dIde Esportiva e Recreativa Viei­
��nou na noite da última
ii:r\'"CJra (7), a seleeio alemi
\../F) de bolío ''bola 16f• para uio
lIIIi&to&o internacional. Peia terceira
�� OI alemães, oriundos de Mit­
....uçin.(Médio Reno), vem a Jara­
lu' do Sul.A ú1ti.JQ vez foi em 1987'
� Ie defrontaram tio soment�
:a • equipe masculina do Vieiren­

.. O encontro aconteceu num
de muita festa e confraterni­

�l onde Dio faltaram as tradi­

.,-. trocas de brindC6, culminan­
com um jantar do qual participa-
-

ram os bolonistas; convidadôs, espe­
ciais e autoridades do município.

, O amistoso nio só serviu c0-

mo intercâmbio entre Brasil-Alema­
nha, como serviu também, para que
os treinadores das seleções masculi­
na e feminina de Jaraguá do Sul pu­
dessem aquilatar a reais possibilida­
des de seus atletas com VIStas a par­
ticipação nos Jogos Regionais e pos­
tenorniente aos Jogos Abertos de
Santa Catarina, para os quais alme-
jam a classificação. -

BAEPENDI
O Oube Atlético Baependi

acaba de decidir em reunião de dire-

toria, a pedido dos pmrios associa­
dos, que as pistas de 6olão estarão
liYres para uso dos associados (não
filiados a clubes), durante três dias
da IiCmana. De acordo com infor­
mações do vice-pmidente do depar­
tamento de bolio, Aldo BarteI, os

dias e horários são estes: Segundas
- das l7h3Omin às 19h3Omin, SeXtas
- das 17h3Omin às 19h4Smin, Sába-
dos - diIs 9h às llh3Omin. Ainda,
-iÍegundo .Bartel; o Baependi deVerá
abrir em breve as inscrições para a

escolinba de bolão. Poderão se ins­
crever, meninos e'meninas na faixa
etária de 8 a 14 anos.

Esporte em Revista
-----------Jüme BIaak-

Torcedor juventino
sai frustrado

o torcedor do luventus que compareceu em número bastante sig­
nificativo no jogo de domingo, diante do IntemIlcionaI, proporcionando
a maiOr anecadação do Copa SC até então, saiu do estádio mais uma
vez com um ar de insatisfação e até mesmo de frustração. Este torcedor
que vem prestigiando o moleque travesso, faça chuva ou sol; frio ou ca­

lor, estápormerecer departe dos jogadores, aqueles que fazem o espetá­
culo maior do esporte, um maior respeito. Futebol é coisa séria, e não se

pode admitir que aconteça o que aconteceu no jogo de domingo. Os dois
gols da equipe de Lages, foram por culpa única e exclusiva da defesa
tricolor. Noprimeiro, ZéMello aprove1tou�se do indecisão deMozer, isto '

a um minuto de jogo. No segundo, já aos 28minutos do segundo tempo,
outra vez Zé Mello, já denominado de "o carrasco do tricolor'� agrade­
ceu ao goleiro Neto e cumprimentou para as redes, decretando (2a2),
quando o luventusparecia deslanchar no marcador, uma vez que o In­
ternacional jogav{l com um homem a menos e vinha de uma goleada
sofrido frente ao Conc6rdia. A desaIensiio da defesa, a morosidade e o

excesso de toques laterais do meia CtJllCha, fazem com que o adversário
cresça em campo e se supere, o que.aconteceu com o time de Lages. Es­
peramos que o técnico Almir GU corrija estas falhas aindo na primeira
fase desta competição, porque a continuor dessa maneira, vão matar os
torcedores do coração, ab isso vão.

Marcação

Nova diretoria

DESPACHANTE
VICTOR

I'

I'

Foi com satisfação que pude­
mos ver'novamente o nosso anillrâro e

Idolo dß toi'dda juvenlina, o Tôto, veI­
tiirdo a camisa 9 do glorioso Flamengo
e ma1'Car gols no MI1TQCQIIÕ. Ele foi o
auJor dos dois gols que deram a viIórla
do 1IIbro fI41T' carioca, frente aoAt/é-

o comenJarista dß RCE-OM,
Roberto Alves, que por sinal adnti10
IXutante, em seu comentário no pro­
grwna "Bolo em logo" de len;a-feirri
(7), teceu durrIs criticas Contra os ban­
deirru jaraguaeTlSesAndré Finno Fi/ho
e Simão Benlcio Marr:elino, os quais
forrma escalados pela FCF para ban­
deil't1n!ln o jogo Figueiretúe eMarciIio,
domingo (.'i) no Scarpe1li. Disse ainda
que ambos foram muito 111111, especial­
mente "aquele negrão horroroso", refe­
nndo-se ao André Finno FilhO. Ensi-

Atletismo

Jaraguá do Sul participa neste

jinaJ-de-semana, em Criciúma, de uma
dos etapas do campeonato catarinense
de atletismo. Os atletas que represen­
tam a Divisão Municipal de Esportes
são: C10rice Kuhn (110m cl barreiras e

salto em OIturrJ), Beatriz Eliane Hont
(100 e 200m fUSOS), Gérson losé dos

Foi eleita no dia 28 de mmro,
em a,rsembléia geral ordinária, a nova

diretoria do laraguá OIube de Vôo U­
vre. O presidente eleito, Celestino Klin­
kosJei, tem como companheiros de dire­
torla, MQJC KOM (vice-presidente),
Laércio KJinJcoski (tesoureiro) e AIy
Carlos Pradi (diretor técnico), com

tico do Partlllli Tôto substitui;' ao ani­
lheinJ Gaúcho, que sentiu uma dis­
tensão no treino de sexta-feira (véspera
do jogO) eficará inativo por um perfo­
(/o de-trinta dias. Azar d'Wn e SOlte
d'OUIrO.

MIl também, que a escala deu-se em

troca de votos dados ao presidente
DeIjitn. quando dß sua 1f!dei,do ao

cargo de presidente dß FCF e que o

pessoQI de laraguá do Sul está todo
hora invadindo o campo, ai no loão
Marr:atto. Ora, "seu Roberto"" vamos

tumais�ta para com-as pessoas,
e pelo que estou sentindo I J1UTP mar­
eação sua, com o luventus e com o tor­
«dor de 1Q1'Qguá. Ser6 que é dor de
COIoVeIo?

Santos (110 e 400m cjbarreirtlS), Edia
Carlos lJorlJa (3.()()() e 5.000m), Marce­
lo Lucht (sallo em alturrJ) e Cieoveney
Marcelo dos Reis (800 e 1.5OOm). Co­
mo se vl, uma equipe bastante renova­
da, em relação aos anos anteriores,
mas com ex«Ientes valores.

mimdato de ilois anos. Do programo
de trabalho constam, a mdhoria do
_ ÀS rantpas, ojiciaIiz.ação do

� preservação do "Morro do la-
, mguá",�, e apoio aos cam­

peonatos estaduais e 0UIrrlS eIIIpaS• .Ao
Celestino e seus compan/Jeiros, dese­

Jamos umafelizgestiJo.

ellO
I' Emplacamentos, transferências, negativas,

seguro obrigatório e taxas.
' ,

Rua Jorge Lacerda, 169 - Fone: 72-2779
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III Acampamento Folclóri
pode reunir 900 dançarino.

MATUTANDO
------------- Egon L. Jagnow-

Ás Custas do Povo tivos para abertura oficial
14:45hs - Lanche oferecido
grupos fole, pela casa

thaupt e Indústrica Reunidas
15:45hs - Saída' dos -

grup
comunidades para apresenta
simultâneas
Obs.: Esta atividade será
buída na recepção dos gru
Locais das Apresentações:
Pe. Aloysio Boing - Barra
Cerro
- frente à PrefeituraMunici
- Schroeder (ginásio de

tes)
- Corupá (Ginásio de Espo
Horários: 16:30hs
19:15hs - Jantar oferecido
grupos fole, pela casa (Ind.
nidas)
20:45hs - Lanternansug (D
das Lanternas)
Local: Início .da Reinoldo

passando pela rua João Mar
encerrando na Marechal D
ro ein frente à Igreja Matriz.
• Apresentação de todos os

pos (integração) danças: StIl
npolka e Kukukspolka
21:45hs - Baile de Integração
Grupos Folclóricos.
Dia 26/04 - Domingo
• 7:30hs - Alvorada
• 8:45hs - Culto - Local: Gin
de Esportes
9:15hs - Atividades de lazer
• Físherspekee (fisgada ao P
cador)
local: Lagoa principal do P31'
Malwee
• 12:30 hs - Almoço ofer

.

aos grupos folclóricos pela
wee­

• 13:30hs - entrega de certifi
dos aos grupos folclóricos e reu­

nião com seus respectivos coor·

denadores.
�

partir das 21h45mins. Haverá
ainda o Desfile das Lanternas

(Lanternansug) no dia 25 com

início às 2O:45mins, com trajeto a

partir da rua Reinoldo Rau, pa:;­
sando pela rua João Marcatto e

encerrando na Marechal Deodo­
ro em frente à igreja matriz.

Devem participar do III

Acampamento Folclórico Parque
Malwee dançarinos _ gaúchos e

paranaenses, além dos catarinen-

Jaraguá do Sul- Em julho
de 1990 um grupo de descenden­
tes germânicos resolveu criar um
evento que estimulasse o resgare
às tradições alemãs e reunisse

por alguns dias os vários grupos
folclóricos de Jaraguä do Sul. Es­
tas pessoas criaram então o "A­

campamento Folclórico" - acon­

tecimento que une lazer e cultu­
ra e acontece neste mês de abril
de 92 em-sua terceira edição, de
24 a 26.

O III Acampamento Fol­
clórico Parque Malwee deve­
reunir de 35 a 40 grupos, soman­
do quase 900 dançarinos. O
evento prevê apresentações ao ar
livre nos seguintes locais: Rua
Padre Aloysio Boing (Barra do
Rio Cerro), em frente à prefeitu­
ra de Jaraguá, no ginásio de 'Es­
portes de Schroeder e no ginásio

-

de esportes de Corupá. Constam
da programação ainda dois bai­

les, um no dia 24 de abril, no

Parque Municipal de 'Eventos

Agropecuário e outro no dia 25 a

"Quem quer dinhei­
rooo... Quem quer dinhei­
rol" É um apresentador de
TV milionário brincando
com seu público no auditó­
rio. E as pessoas, na espe­
rança de conseguir alguns
trocados, submetem-se às
mais diversas provas, mui­
tas vezes constrangedoras, e

expondo-se ao ridículo.
"Hih, hihl Hah, hah, hahl"
E lá vão mais alguns aviõe­
zinhos de dinheiro para o

meio do auditório. E as

pessoas, qual bando famin­
to, os disputam ferrenha­
mente.

-

-Sem analisar mais
detalhadamente

_
o progra­

ma em si que, despertando
esperanças e distribuindo
ilusões, graceja da desgraça
alheia e a utiliza para en­
cher seus próprios bolsos, é
possível afirmar que o

mesmo é um retrato mais
ou menos fiel da situação
do Brasil de hoje.

Enquanto alguns
- brincam com dinheiro, 'JO­
gando aviõezinhos ao ar",
outros lutam desesperada­
mente, para conseguir al­
gum pata sobreviver.

Se a situação criada
no programa de TVjápode
ser considerada uma afronta
à dignidade da pessoa hu­
mana, o que dizer da si­
tuação real do Brasil?

Estamos numa si­
tuação de calqmidade. O

povo luta, trabalha e se es­

força. Mas está sempre de

mãos vazias. E cada vez

mais vazias. O brasileiro

produz. Prova está no fato
do Brasil, apesar da propa­
lada crise econômica, si­
tuar-se entre as maiores
economias mundiais. Mas
onde fica o dinheiro? Onde
fica o produto,do seu traba­
lho.

Ele está nas mãos de
uma minoria privilegiada
que - concentra capital, pro­
priedades e poder. Nunca
houve época em que os di­
reitos básicos do cidadão
brasileiro foram tão avilta­
dos como na atualidade. E
o que é Pior: os que detêm
a riqueza ainda se divertem
às custas da desgraça do

-

povo, querendo aparentar
generosidade, alimentam
esperanças, mas jogam
apenas migalhas.

E o governo, que na

campanha eleitoral havia I

prometido "acabar com os

descamisados", parece es­

tar conseguindo seu intento.
Se proposital, ou por in­

competência, não sei. O
que dá para perceber,
porém, que em meio a

desmandos, falcatruas, cor­
rupções e negociatas políti­
cas o governo está perden­
'do o rumo. E o povo cada
vez com menos esperança
de dias melhores.

p
Até quando a si-

tuação vai perdurar não é

possívelprever. Mas um dia
a "Bastilha" vai cair.

ses.

A programação na íntegra
é a seguinte:
Dia 24/04 - Sexta-feira
• Recepção dos Grupos a partir
das 16hs
• 22 hs - I Baile Folclórico aber­
to à comunidade
Local: Parque de Eventos Agro­
pecuário
Música: Bavária Musical Band
Dia 25/04 - Sábado ,

• Recepção dos Grupos até as 12
hs
• 9:30hs - Voleibol (misto)
12 às 13:45hs: Almoço e prepara-

Da programação consta baile folclórico

Deputada Federal questiona lhama
Carta à Redação postas e punição para os cul­

pados" - conclue.
Segundo a parlamentar

a situaçao do Estado, no ql
diz respeito à fiscalização flo­
restal é precária, existe insufi­
ciência de servidores e

desmatamento é cada
maior, sem que haja qualquer
controle.

Luci espera que seu 1»
dido de informações teõha
respostas concretas, porque
são muito raros os órgãos que
dão algum retorno, quando
solicitados.

Brasília - A deputada
federal Luci Choinaski (PT­
SC) encaminhou pedido de
informação ao superintenden­
te do IBAMA, onde se ques­
tiona uma, série de irregulari­
dades levantadas pelo Tribu­
nal de Contas da União.

A deputada petista refe­
re-se aos levantamentos do
TCU (concessão de diárias,
falta de justificativa de diárias
no final de semana, não reco­
lhimento de diárias pagas a

servidores que não viajaram,

duplicidade de diárias, desvio
de função na fiscalização flo­
restal e morosidade no an­

damento das comissões inter­
!las de inquérito par� �pur�r
irregularidades administrati­
vaso

ESTADO DE SANft\. CATARINA
Câmara Municipal de Jaraguá do Sul

Senhor Diretor,

O plenário dessa Casa de Leis, aprovou iniciativa dessa presidência, com
o objetivo de parabenizo-lo pela feliz,e oportuna iniciativa da publicação freste

impo;tante semanário do "GUIA PRATICO DO CONSUMIDOR", nesta última
edição.

Feitos dessa natureza; revelam o valor e o jmportante papel que a impres-
sa tem no informar, cujo objetivo são inegáveis poiitivos.

-

Sendo o que tfnhamospara o momento, subscrevemo-nosmui.
Atendosamense,

"O que estamos que­
rendo é saber o que o IBA­
MA faz para sanar estas
denúncias levantadas", diz
Luci Choinaski - "e estamos
cansados de ver denúncias e

nada de concreto ser feito
quanto a isto. Queremos res-

HEINZ EDGAR RAEDER
Presidente

JARAGUA DO SUL - GUARAMIRIM - JOINVILLE - SÃO BENTO DO SUL - MAFRA

NºlVenha até oBreithaupt e
confira porque somos o

em matéria de economia.
Venha conferir!

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO MÓVÉIS ELETRODOMÉSTICOSPNEUS FERRAGENS
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